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Mulher de 58 anos morre
vítima de atropelamento
Uma mulher de 58 anos de idade morreu, na noite de domingo, dia 19, 
vítima de atropelamento. O trágico acidente ocorreu na localidade de 
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Campo de Férias em Seia

Cercipom dá Verão Activo 
a cerca de 20 crianças

A Cooperativa de Educa-
ção e Reabilitação de Cida-
dãos Inadaptados de Pom-
bal (Cercipom) dinamizou, 
de 16 de Julho a 10 de Agos-
to, a segunda edição do seu 
projecto Verão Activo, des-
tinado a cerca de duas de-
zenas de crianças. ~

De acordo com a direc-
tora-geral da instituição, “o 
sucesso da primeira edição 
foi a alavanca para a conti-
nuação” daquela iniciativa, 
co-financiada pelo Institu-
to Nacional de Reabilita-
ção, “que se reforçou como 
uma resposta diferenciado-
ra no concelho de Pombal”.

Segundo Preciosa San-
tos, o projecto possibilitou 
aos participantes o acesso 
a actividades de ocupação 
de tempos livres, tendo sido 
dinamizadas pelas técnicas 
do Centro de Recursos para 
a Inclusão, visando “poten-
ciar, num ambiente natural 
e informal, as competências 
comunicativas, de interac-
ção social, emocionais, psi-
comotoras e de autonomia 
dos participantes”.

“Para promover a acti-
vidade e participação des-
tas crianças/ jovens foram 
desenvolvidas diversas ac-
tividades, para as quais se 

Mostra de artesãos, ecologia, cultura e tradição

Junta de Freguesia reagenda 
“BioArtes” para 8 de Setembro

A Junta de Freguesia de 
Pombal reagendou para o 
dia 8 de Setembro a reali-
zação da primeira edição 
da BioArtes, uma mostra de 
artesãos e produtos locais, 
com base nos conceitos de 
ecologia, cultura e tradi-
ção. O evento chegou a es-
tar previsto para o passado 
mês de Julho, mas acabou 
por ser adiado devido às 
condições meteorológicas 
para aquela data. 

Segundo a autarquia pre-
sidida por Pedro Pimpão, a 
BioArtes “é um projecto co-
munitário que nasceu de 
uma parceria com a recém-
criada Associação de Arte-
sãos de Pombal, à qual se 
juntaram vários parceiros”. 

“Esta é uma iniciativa 
original, que relaciona os 
conceitos de cultura, eco-
logia e tradição, e logo na 
sua primeira edição con-
tará com fortes atractivos”, 
refere, acrescentando que 

será dinamizado “um La-
boratório das Artes, onde 
os participantes poderão 
aprender a realizar gravu-
ras em linóleo, colorir de-
senhos, um atelier de foto-
grafia artesanal, uma mos-
tra de diários gráficos e 
desenvolvimento criativo, 
bem como um ‘workshop 
Urban Sketching’, que de-
safia os participantes a ini-
ciarem-se no desenho de 
monumentos históricos”.

No decurso do evento se-
rá promovida, igualmente, 
“uma pequena quinta peda-
gógica com animais domés-
ticos, a oficina Ecologia em 
Acção para realização de 
jardins verticais, o projecto 
‘mãos à horta’ e outras ac-
tividades de relação com a 
natureza, como ‘aprender 
com as minhocas’, ‘conhe-
cer as plantas’ e ‘o que con-
tam as abelhas’, composta-
gem ou reciclagem”. 

A população poderá an-

dar de charrete, num ver-
dadeiro e saudoso “Cardal 
acima, Cardal abaixo”, in-
forma a autarquia. 

Enaltecendo o facto de 
ser um “evento inter-gera-
cional” e de envolvimento 
das famílias, será dinami-
zado no Largo das Tílias, o 
projecto “Famílias nas Tí-
lias”. Incluirá o mercado de 
trocas infantil e diversas ac-
tividades, nomeadamente, 
jogos de tabuleiro (xadrez, 
damas, dominó, quiz), si-
multânea de xadrez, sessões 
de contos infantis, jogos tra-
dicionais com a Culnatur, 
pinturas faciais, e sessões de 
“Babywearing”.

Os mais pequenos po-
derão participar no “Show 
Cooking Kids” sobre ali-
mentação saudável, no 
qual serão confeccionados 
produtos regionais vendi-
dos pelos agricultores no 
próprio mercado.

No que respeita à anima-

ção, será dado destaque à 
tradição local, com o des-
file de marchas populares 
da Valdeira e do Município 
de Pombal. Seguir-se-á a 
actuação do rancho folcló-
rico da Cercipom e o “Con-
certo no Coreto” com a Fi-
larmónica Artística Pomba-
lense.

A BioARTES terminará 
com chave de ouro, com o 1º 
Encontro Folclórico da Fre-
guesia de Pombal, no qual 
participarão os ranchos fol-
clóricos do Barrocal, Char-
neca, Guístola, Pinheirinho 
e Pombal.

“A expectativa é que esta 
multiplicidade de activida-
des, a decorrer no Jardim 
do Cardal ao longo de todo 
dia 8 de Setembro, consi-
ga atrair o maior interesse 
da população e visitantes, 
bem como contribuir para 
promover o que é feito em 
Pombal”, afirma a Junta de 
Freguesia.

Evento agendado para 10 de Setembro

Pombal debate 
prevenção do suicídio 
nos jovens  

Pombal vai acolher, no 
dia 10 de Setembro, do II 
Ciclo Informativo em Pre-
venção do Suicídio nos 
Jovens, numa organiza-
ção conjunta da Unidade 
de Recursos Assistenciais 
Partilhados Pinhal Litoral 
(área de Psicologia Clínica) 
e de Daniel Martins (Psi-
cólogo Clínico e Neurop-
sicólogo), com o apoio do 
Gabinete de Formação do 
Agrupamento de centros 
de Saúde do Pinhal Litoral 
e do município de Pombal. 

O evento, de participa-
ção gratuita, é dirigido a 
profissionais de saúde e à 
população em geral, “pa-
ra aumentar a consciência 
sobre o tema e conhecer 
como identificar, procurar 
ajuda e contribuir para a 
prevenção do suicídio”, re-
fere a organização. 

“Consciencializar sobre 
os comportamentos suici-
dários, enquanto proble-
ma de saúde pública; sen-
sibilizar para o impacto 
do estigma face aos pro-
blemas de saúde mental 
na procura de ajuda pro-
fissional e informar sobre 

respostas e intervenções 
terapêuticas”, são alguns 
dos objectivos da iniciati-
va, assim como “identifi-
car factores de risco, sinais 
de alerta e sintomas psico-
lógicos, emocionais e com-
portamentais e conhecer 
estratégias de como agir; 
e, conhecer estratégias de 
promoção da saúde men-
tal.”

O programa inclui uma 
manhã com comunica-
ções orais por profissio-
nais maioritariamente da 
área da saúde e, uma tar-
de, com dois workshops 
no âmbito da prevenção e 
promoção da saúde.

O evento será realizado 
no âmbito do Dia Mundial 
da Prevenção do Suicídio, 
este ano subordinado ao 
tema “Trabalhar em con-
junto para prevenir o sui-
cídio”. Um tema que, de 
acordo com a organiza-
ção, “incentiva a conside-
rarmos o papel que a arti-
culação e colaboração de 
diferentes pessoas, profis-
sionais e sectores pode de-
sempenhar na prevenção 
do suicídio”. 

contou com a parceria de 
inúmeras entidades e em-
presas, aproveitando a Cer-
cipom para lhes endereçar 
o seu agradecimento”, refe-
re aquela dirigente, frisando 
que o projecto “possibilitou, 
ainda, “sensibilizar a comu-
nidade para a igualdade de 
oportunidades e importân-
cia da acessibilidade comu-
nicativa e física para promo-
ção da inclusão da pessoa 
com deficiência”. “Preten-

deu ainda ser um projec-
to promotor da cidadania e 
participação social, nomea-
damente pelo envolvimen-
to de jovens voluntários e 
pela aproximação e interac-
ção de serviços públicos e 
empresas com esta popula-
ção”, frisou.

Entretanto, a instituição 
promoveu um campo de fé-
rias para os formandos do 
seu Centro de Formação 
Profissional. A iniciativa de-

correu durante três dias na 
Quinta do Crestelo, em Seia. 

O projecto, igualmente 
co-financiado pelo Institu-
to Nacional para a Reabili-
tação, teve como objectivo 
“valorizar e premiar o de-
sempenho académico ao 
longo da formação; promo-
ver a aquisição e o desenvol-
vimento de competências 
individuais, sociais e rela-
cionais fora do contexto for-
mativo”. 

PUB

Este sábado, a partir das 22h00

Festas dos Anos 80 
nas Vespas do Marquês

As Vespas do Marquês 
organizam este sábado, 
25, uma Festa dos Anos 80 
na sua sede, em Barros da 
Paz. O programa inclui um 

Tributo aos U2, com os The 
Fly, e a partir da 01h00 é o 
DJ Mark Guedes quem dá 
os acordes à pista de dan-
ça. 
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Quinta do Bill 
é umas das bandas mais aguardadas

Vermoil em festa 
de 24 a 27 de Agosto

O mês de Agosto combi-
na noites quentes e festas 
de Verão, e em Vermoil 
não é diferente, por isso 
entre 24 e 27 deste mês os 
dias estão reservados para 
os tradicionais festejos em 
honra do Sagrado Coração 
de Jesus.

O certame arranca na 
sexta-feira, 24 de Agosto 
com a abertura do arraial 
e porco no espeto e com 
muita música dos anos 80, 
com o Dj Cazé. No dia se-
guinte, os festejos come-
çam bem cedo, com a alvo-
rada e replicar dos sinos, 
e mais tarde, pelas 10h00, 
está previsto o tradicional 
passeio de carros clássi-
cos. A quermesse, o bar, os 
insufláveis e os jogos tra-
dicionais tem inicio mar-
cado a partir das 15h00, e 
uma hora mais tarde tem 
lugar a garraiada. Pelas 
21h00 actua o grupo mu-
sical Luso Brasileiro e a 
Banda Wega Band sobe ao 
palco às 23h00.

No domingo, 26 de Agos-
to, o dia é reservado pa-
ra a componente religiosa 

mais vincada, com a Missa 
Solene seguida de Procis-
são a iniciar-se às 15h00. 
Mais tarde actua a Socie-
dade Filarmónica Ver-
moilense, e o grupo musi-
cal Luso Brasileiro. A noite 
termina ao som da famosa 
Banda Acesso. 

No último dia de festi-
vidades as atenções pren-
dem-se no concerto da 
conhecida banda Quinta 
do Bill, que sobe ao palco 
pelas 23h00, mas antes há 
tempo para a Missa pelas 
intenções dos festeiros, 
que se realiza às 18h00, a 
actuação do grupo musi-
cal Klass, e o certame só 
termina depois do espec-
táculo de fogo-de-artifício, 
e do sorteio dos prémios 
das rifas vendidas durante 
o evento. 

Neste concerto, os 
QUINTA DO BILL irão 
apresentar um alinhamen-
to inédito, que percorre 
toda a sua discografia, mas 
que não esquece os clás-
sicos de sempre como “Os 
Filhos da Nação”, “Se te 
amo”, “Voa” ou “Menino”.

Concluída nova fase da requalificação da ex-EN237

Cidade inaugura 
nova estrada para melhorar 
circulação de trânsito

Orlando Cardoso

O presidente da Junta de 
Freguesia de Pombal, Pe-
dro Pimpão, agradeceu à 
Câmara Municipal o inves-
timento realizado na re-
qualificação do troço da an-
tiga Estrada Nacional 237 
(EN237), no perímetro ur-
bano da cidade. A obra, or-
çada em mais de um milhão 
de euros, foi inaugurada, no 
passado dia 16, por ocasião 
das comemorações do 27º 
aniversário de elevação de 
Pombal a cidade. 

Pedro Pimpão, também 
deputado à Assembleia da 
República (PSD), eleito por 
Leiria, enalteceu a impor-
tância daquela nova fase 
de requalificação – no tro-
ço entre o Alto Cabaço (in-
tersecção com o IC2/EN1) e 
a Rua 8 de Dezembro (aces-
so a Caseirinhos/ Barrocal) 
– para a “melhoria da qua-
lidade de vida e segurança 
rodoviária”, para além de 
“dignificar uma das entra-
das à cidade. “Hoje é uma 
via que une a cidade e que 
não a separa, como acon-

tecia antes”, afirmou o au-
tarca. 

Uma posição corrobora-
da pelo presidente da Câ-
mara Municipal. Dirigin-
do-se aos presentes, na-
quela cerimónia, o autarca 
social-democrata enalte-
ceu a importância daque-
las obras, não só para a re-
qualificação urbana daque-
la estrada desclassificada, 
mas também para a me-
lhoria da melhoria de algu-
mas infra-estruturas, como 
a drenagem de águas plu-
viais, construção de novos 

acessos de “distribuição de 
trânsito citadino”, e imple-
mentação de passagens pe-
donais. 

Intervenções que, se-
gundo Diogo Mateus, per-
mitirão a proximidade dos 
“bairros” dos Governos e 
Vinagres à cidade.

Por outro lado, o autarca 
aproveitou a ocasião para 
anunciar outras interven-
ções previstas, para aquela 
zona da cidade, integradas 
na estratégia de desenvol-
vimento urbano e que tive-
ram início com a requalifi-
cação do troço da ex-EN237 
entre a Rua 8 de Dezem-
bro e a localidade do Bar-
co e a construção da rotun-
da do Alto Cabaço, no IC2/
EN1. Mas, também as obras 
de melhoria na zona envol-
vente à Escola Marquês de 
Pombal, com a construção 
de um cais de embarque/ 
desembarque de transpor-
tes públicos, melhoria e au-
mento de parques de esta-
cionamento e a abertura de 
uma nova estrada.

Para além das presenças 
dos antigos presidentes de 
Câmara, Armindo Carolino 
e Narciso Mota, a inaugu-
ração, realizada ao final da 
manhã do dia 16, contou, 
essencialmente, com a par-
ticipação dos membros da 
Câmara e da Junta de Fre-
guesia, responsáveis pelos 
Bombeiros Voluntários e 
Polícia de Segurança Públi-
ca, e presidente da Assem-
bleia Municipal.

Após contestação dos municípios

Regulador propõe redução 
de tarifas da Valorlis

A Entidade Reguladora 
dos Serviços de Água e Ser-
viços (ERSAR) propôs a re-
dução de tarifas da Valorlis - 
Valorização e Tratamento de 
Resíduos Sólidos, dando ra-
zão aos municípios da região 
de Leiria, que contestaram o 
aumento de 85% das tarifas.

Numa comunicação, o re-
gulador confirma a “asserti-
vidade da posição” dos mu-
nicípios de Batalha, Leiria, 
Marinha Grande, Ourém, 
Pombal e Porto de Mós, que 
representam 49% do capi-
tal social da empresa gesto-
ra do Sistema Multimunici-
pal de Tratamento e Valori-
zação de Resíduos Sólidos 
Urbanos da Alta Estrema-
dura, e “ajusta bastante em 
baixa” a proposta da Em-

presa Geral do Fomento/ 
Valorlis “no tocante à fixa-
ção da tarifa para o período 
regulatório de 2019/2021”.

A Valorlis apresentava o 
valor de 36,04 euros por to-
nelada para vigorar no ano 
de 2019, 46,83 euros/ tone-
lada para 2020 e 48,95 pa-
ra 2021 (+85,6% face a 2018). 
Ao invés, a ERSAR propõe 
definir 15,18 euros/ tone-
lada para 2019, 22,98 para 
2020 e 22,47 para 2021.

“Tal como foi preconiza-
do na tomada de posição 
das autarquias que inte-
gram o sistema multimuni-
cipal de tratamento de li-
xos, os valores e proveitos 
permitidos e tarifários pro-
postos pela EGF/ Valorlis 
não tinham qualquer ade-

são com a realidade da ope-
ração da empresa ou justifi-
cação credível nas alegadas 
exigências do PERSU [Pla-
no Estratégico para os Re-
síduos Sólidos Urbanos]”, 
refere em nota de imprensa 
o presidente da Câmara da 
Batalha, Paulo Batista San-
tos.

O autarca social-demo-
crata esclarece que a pro-
posta da ERSAR é “suscep-
tível de reclamação por 
parte da EGF/ Valorlis, no 
exercício do seu direito de 
audiência prévia a realizar 
até 15 de Setembro”. Nesse 
sentido, adiantou que é “re-
levante que os municípios 
continuem a acompanhar 
este tema e a defenderem 
os valores que a ERSAR se 

propõe definir para o perío-
do regulatório 2019-2021, 
porque são ajustados à rea-
lidade da empresa e supor-
táveis pelas autarquias que 
integram o sistema multi-
municipal”.

Paulo Batista Santos 
acrescentou que “os mu-
nicípios da Batalha, Leiria, 
Marinha Grande, Ourém, 
Pombal e Porto de Mós, que 
integram o sistema multi-
municipal da Valorlis, de-
vem continuar exigentes na 
melhoria do serviço da re-
colha selectiva e tratamen-
to dos resíduos, porque es-
tratégico para o futuro sus-
tentável da região, mas sem 
que esse objectivo sirva pa-
ra penalizar os cidadãos 
com tarifas excessivas”.

●●Comitiva que participou na cerimónia de inauguração
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Reunião de Câmara

Câmara apoia 
colectividades 
com 4.300 euros

O executivo municipal 
aprovou, por unanimida-
de, na última reunião ca-
marária, atribuir apoios 
financeiros no montante 
de cerca de 4.300 euros a 
três colectividades do con-
celho. 

No âmbito desportivo, 
foi atribuído um apoio de 
cerca de 1.000 euros à Bi-
cicó – Clube de Ciclismo, 
destinado a comparticipar 
a aquisição de serviços de 
cronometragem, divulga-
ção e plataforma de inscri-
ções para a prova “Os Cas-
tigos do Marquês”, realiza-
da no dia 10 de Junho. 

Por sua vez, a Associa-
ção Cultural e Recreati-
va Sicoense receberá um 

apoio de 800 euros, pa-
ra minimizar as despesas 
inerentes com a realização 
de um passeio todo-o-ter-
reno, reconhecendo a im-
portância daquele evento 
“quer para os participan-
tes, quer para a região”. 

Já na área cultural, o 
executivo camarário deli-
berou aceitar a candida-
tura do Rancho Folclórico 
e Etnográfico do Louriçal, 
no âmbito do Regulamen-
to Municipal de Apoio ao 
Associativismo Cultural, 
atribuindo-lhe um subsí-
dio de 2.500 euros à seme-
lhança dos apoios aprova-
dos em anterior reunião 
do executivo para os gru-
pos folclóricos federados.

Aceites fundamentos dos empreiteiros

Executivo aprova 
prorrogação de prazos 
de empreitadas
Orlando Cardoso

A Câmara Municipal 
aprovou, na última reunião 
do executivo presidido por 
Diogo Mateus, prorrogar 
os prazos das empreita-
das referentes aos serviços 
de limpeza de matos e de 
construção do Bioparque, 
na Charneca. Esta última 
teve a abstenção da verea-
dora do Partido Socialista.

No caso da empreitada 
de prestação de serviços de 
limpeza de 550 hectares de 
matos e vegetação espon-
tânea, adjudicada à empre-
sa Domingos Góis Simões & 
Filhos, Lda., tinha um pra-
zo de execução de 45 dias. 
No entanto, o empreiteiro 
veio justificar o facto de al-
guma vegetação permane-
cer “na sua larga maioria 
verde, tornando o respecti-
vo corte muito mais difícil”, 
bem como “algumas zonas 
de intervenção apresenta-
rem declives muito acen-
tuados, vegetação muito 
densa e ‘dura’ que exige o 
recurso a máquinas pesa-
das que, atento o excesso 
de humidade existente no 
solo, se ‘atolam’, não sendo 
possível laborar”. 

De entre outras razões, 

constam, ainda, o facto de 
“alguns prédios deterem 
uma grande quantidade 
de pedra, impedindo o re-
curso a equipamento me-
cânico, tendo, uma grande 
parte do trabalho, de ser 
efectuado manualmente, o 
que torna a execução mui-
to mais morosa”, e, ainda, 
de a execução de trabalhos 
naquelas condições “pro-
vocar um desgaste excessi-
vo no equipamento utiliza-
do, provocando constantes 
avarias e a necessidade de 
proceder, recorrentemen-

te, à reparação de peças”. 
Desta forma, o executivo 

deliberou prorrogar o pra-
zo de execução da emprei-
tada até 30 de Setembro, 
considerando que a mes-
ma “não prejudica o equilí-
brio económico-financeiro 
do contrato”. 

Por outro lado, em rela-
ção à construção do Bio-
parque de Pombal – Par-
que Urbano da Charneca, 
o empreiteiro Valjardim – 
Construção e Manutenção 
de Espaços Verdes, Lda., 
solicitou a prorrogação do 

respectivo prazo, alegan-
do da “necessidade de rea-
justamento do projecto ao 
nível das serventias flores-
tais e caminho pedonal in-
terno; necessidade de con-
tactar os proprietários dos 
terrenos confinantes para 
a abertura das serventias 
de acesso; e devido às con-
dições climatéricas adver-
sas que têm surgido e ao 
elevado nível freático da 
zona, que causam alguns 
constrangimentos na exe-
cução dos trabalhos, tendo 
sido necessário proceder 
ao abrandamento dos tra-
balhos”. 

O executivo deliberou, 
por maioria, prorrogar o 
prazo de conclusão dos tra-
balhos até ao dia 14 de Se-
tembro. 

A vereadora socialista 
justificou a sua abstenção, 
alegando que os funda-
mentos invocados “podiam 
ter sido previamente acau-
telados, quer pelo municí-
pio, quer pela entidade ad-
judicatária, revelando um 
mau planeamento da obra, 
o que, neste caso, adia a 
utilização do referido par-
que para o final do Verão, 
quando devia estar pronto 
em meados de Julho”. 

Concelhia reúne com direcção da AICP

PS defende valorização 
de associação de industriais

O Partido Socialista (PS) 
de Pombal considera “essen-
cial o reforço e valorização” 
de associações empresariais, 
como é o caso da Associa-
ção de Industriais do Conce-
lho de Pombal (AICP). Os so-
cialistas exortam o municí-
pio “a estabelecer parcerias, 
aproveitando o conhecimen-
to e a massa crítica existente 
nestas organizações”. 

Após uma reunião com o 
presidente da direcção da 
AICP, João Matias, a estrutu-
ra concelhia do PS, liderada 
por Odete Alves, refere que 
aquela associação empresa-
rial, criada há 35 anos, “de-
senvolve um importante pa-
pel no domínio do desenvol-
vimento económico, tendo 
por missão informar e defen-
der os interesses dos seus as-

sociados e das empresas da 
região de Pombal, apoiando
-os nos mais diversos domí-
nios, tendo em vista contri-
buir para o desenvolvimento 
económico do concelho”. 

“O futuro do desenvolvi-
mento económico do conce-
lho, depende em grande par-
te da definição de uma es-
tratégia económica, de uma 
identidade, escolhendo sec-

tores específicos da econo-
mia, como é bem exemplo 
o sector da floresta, aprovei-
tando os recursos existentes 
e a centralidade”, diz o PS, 
acrescentando que “é urgen-
te definir um caminho, por-
que enquanto isto não acon-
tece, perdem-se excelentes 
oportunidades que são apro-
veitadas pelos concelhos vi-
zinhos”. 

●●A prorrogação de prazos foi aprovada na última reunião de câmaraReunião de Câmara

Autarquia investe 
600 mil euros 
em saneamento

A Câmara de Pombal de-
liberou, na última reunião 
do executivo, abrir o pro-
cedimento concursal para 
a construção de uma es-
tação elevatória de águas 
residuais e de condutas 
para permitir o funciona-
mento do sistema de dre-
nagem da bacia Carnide, 
Ilha e Louriçal. O concurso 
apresenta um valor base 
de 600 mil euros (acresci-
do de IVA). 

A empreitada prevê a 
construção civil da estru-
tura, fornecimento e mon-
tagem do equipamento 
eléctrico e electromecâ-
nico da estação elevatória 
de águas residuais de São 
João das Tábuas, cerca de 
2500 metros de conduta 
elevatória, troço de emis-
sário com 700 metros e 
2.300 metros de colecto-
res para drenagem para a 
ETAR do Louriçal.

Dias 24, 25, 26

Associação da Pipa 
festeja 40 anos

A localidade da Pipa, na 
freguesia de Vila Cã, vai 
estar em festa este fim-de-
semana (24, 25 e 26), por 
ocasião do 40º aniversário 
da associação. Amanhã, 
sexta-feira, o destaque vai 
para o baile com Bruno Pi-
rikito e no sábado é tem-

po de convívio popular, 
marcado para as 19h00. 
A noite termina com um 
baile animado por Johnny 
Emilie. Para domingo fica 
reservado o almoço con-
vívio (13h00), a garraiada 
(17h00) e o baile com Car-
los Monteiro (20h00).
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Diogo Mateus, presidente da 
Câmara Municipal, desafiou a 
Junta de Freguesia de Pombal 
para começarem já a preparar as 
comemorações do 28º aniversá-
rio de elevação a cidade, no pró-
ximo ano, com a realização de 
um “congresso de reflexão para 
se pensar Pombal no seu cami-
nho para 2030”.

O desafio foi lançado no decor-
rer de uma tertúlia sobre o de-
senvolvimento urbano de Pom-
bal, no passado dia 16, comemo-
rativa da elevação de Pombal a 
cidade. Um evento que serviu 
para que a Câmara Municipal e 
a Junta de Freguesia prestassem 
homenagem à antiga deputada 
do PSD, Ercília Ribeiro da Silva, 
que em 1990 apresentou na As-
sembleia da República o primei-
ro projecto de lei para elevar a 
vila a cidade. 

A antiga parlamentar mos-
trou-se “muito sensibilizada” pe-
la iniciativa das autarquias, ten-
do manifestado a sua estranheza 
“por nunca se ter feito nada pa-
ra se comemorar a elevação de 
Pombal a cidade”. Ercília Ribeiro 
da Silva aproveitou o momento 
para justificar a sua decisão em 
apresentar o respectivo projecto 
de lei, reconhecendo que “houve 
muitas críticas, nomeadamente 

Entronização em dia de S. Bartolomeu

Vila Cã já tem confraria para 
reservar e divulgar o tortulho

O Centro Cultural e Recreativo 
de Vila Cã concretizou uma am-
bição antiga, ao entronizar os pri-
meiros confrades da Confraria do 
Tortulho. Uma iniciativa que foi 
esboçada em 2014 e aprovada em 
Novembro de 2015. A apresenta-
ção oficial da organização acon-
teceu no passado domingo, dia 
19, apadrinhada pela Confraria do 
Bodo, de Pombal, e em dia de cele-
bração do padroeiro da freguesia, 
S. Bartolomeu. 

O tortulho de Vila Cã “é um pro-
duto secular da gastronomia local, 
confeccionado de forma artesanal-
mente, a partir de carnes de ovi-
nos, tendo a sua origem associada 
à realização das bodas, mas que se 
vem perpetuando em convívios fa-
miliares associativos e em eventos 
gastronómicos”, conforme expli-
cou Liliana Silva, presidente da di-
recção da colectividade. 

Para a dirigente, a cerimónia de 
entronização dos primeiros con-
frades “é um ponto de partida” 
considerando que “há muito para 
divulgar”. 

O I Capítulo da nova confraria 
foi apadrinhado pela Confraria do 
Bodo, a primeira criada no conce-
lho de Pombal, tendo contado, ain-
da, com a participação da Confra-
ria do Queijo do Rabaçal. Na oca-

sião, o juiz-mor da Confraria do 
Bodo, Joaquim Pimentel, referiu-
se aos objectivos e ao trabalho rea-
lizado pela confraria ao longo dos 
seus 13 anos de existência, em prol 
da divulgação da cultura, patrimó-
nio e as festas do Bodo, enaltecen-
do a iniciativa dos novos confrades 
de Vila Cã para a divulgação do seu 
ícone de gastronomia. 

A importância da criação da con-
fraria também foi realçada por Cle-
mente Santos, secretário da Junta 
de Freguesia de Vila Cã, e Fernanda 
Guardado, presidente da Assem-
bleia Municipal de Pombal. 

Após a entronização, os cerca de 
dezena e meia de confrades parti-

ciparam na missa celebrada em 
honra de S. Bartolomeu, padroei-
ro de Vila Cã, bem como na procis-
são solene. Depois, houve um des-
file pelas ruas da localidade, um 
espectáculo musical e um lanche 
convívio com degustação de pro-
dutos locais.

Aprovada em 29 de Novembro 
de 2015 em assembleia geral do 
Centro Cultural e Recreativo de Vi-
la Cã, a Confraria do Tortulho cons-
titui um departamento da colectivi-
dade e resultou de um grupo de só-
cios: Agostinho Lopes, Luís Gamei-
ro, Dinis Gonçalves, Celsino Silva, 
Manuel Luís, Manuel Lopes, Arlin-
do Gonçalves, Jorge Gonçalves e Li-

Autarquias homenageiam ‘madrinha’ da cidade

Diogo Mateus desafia para 
congresso sobre futuro de Pombal

da oposição”, mas “estava a ini-
ciar-se uma vida nova com entra-
da na CEE e o estatuto de cidade 
davam outras condições na ob-
tenção de fundos comunitários”. 

A então deputada, natural do 
concelho, apresentou o projec-
to de lei em Novembro de 1990 
e, em Maio de 1991, poucos dias 
antes da votação em plenário, 
foi apresentado um outro pro-
jecto de lei, com a mesma finali-
dade, de autoria dos deputados 
socialistas Júlio Henriques e Rui 
Vieira. 

Naquela tertúlia de quinta-fei-
ra, o presidente da junta de fre-
guesia, Pedro Pimpão, também 
deputado pelo PSD, referiu-se 
àquela iniciativa: “se na altura 
haviam algumas dúvidas, hoje 
somos uma cidade”, enaltecendo 
que “em todas as áreas públicas, 
hoje ainda estão mais evoluídas 
e com características mais cita-
dinas”. “Obviamente que nem tu-
do é positivo, pelo que o desafio 
é enorme”, frisou o social-demo-
crata. 

Por sua vez, o presidente da 
câmara municipal considerou 
que a iniciativa da então depu-
tada, há quase três décadas, “te-
rá causado algum incómodo por 
parte de quem governava o mu-
nicípio”, o Partido Socialista que 

em 1993 perdeu para o PSD sem 
nunca mais ter conseguido recu-
perar o Poder Local. 

“Madrinha da cidade”
Natural de Santiago de Litém 

e residente em Pombal, Ercília 
Ribeiro da Silva sempre foi de-
signada como a “madrinha da 
cidade”. Foi candidata à Assem-
bleia Constituinte, por Lisboa, 
em 1975. Foi vereadora e mem-
bro da Assembleia Municipal de 
Pombal, mas foi como deputa-
da à Assembleia da República, 
eleita por Leiria para o mandato 
1987/1991 que teve maior partici-
pação política. 

Em 1994 abandonou a políti-
ca e passou a dedicar-se às artes, 

“Fotografar 
a Velhice” 

A Fundação em Abiul, está a 
promover a primeira edição 
do concurso “Fotografar 
a Velhice”. O objectivo é 
“despertar na comunidade 
a sua visão sobre a velhice 
de forma positiva, revelan-
do a forma como cada um 
a reconhece, o que ela lhe 
transmite ou mesmo como a 
celebra”. Para isso, cada parti-
cipante deverá “Fotografar a 
Velhice” à sua maneira”, mas 
reforçando a ideia de que “o 
envelhecimento é um pro-
cesso dinâmico, diferencial 
e heterogéneo”, sendo parte 
de um “processo natural do 
ser humano” e, nesse sentido, 
“a passagem do tempo não 
deve ser factor de discrimina-
ção ou segregação”.
A iniciativa é aberta a todos 
os maiores de 18 anos e 
a concurso só pode ser 
apresentada uma fotografia, 
sem rosto, com uma breve 
descrição da escolha, em 
espaço próprio no formulá-
rio de inscrição (disponível 
nas instalações ou no site 
da fundação). As fotogra-
fias submetidas devem ser 
da autoria do participante 
e deverão ser tiradas no 
período em que decorre o 
concurso. As participações 
são aceites até às 17h00 do 
dia 17 de Setembro, no Lar 
Otília Lourenço, em Abiul, 
ou enviadas por correio, 
ainda que a fundação não 
assuma qualquer responsa-
bilidade na eventualidade 
de ocorrerem atrasos. Os 
interessados poderão con-
sultar o regulamento no site 
da fundação, ou dirigir-se às 
instalações do lar.
 
GPS observa 
morcegos na Serra 
do Sicó

O Grupo Protecção Sicó 
(GPS) vai realizar, no próximo 
sábado, dia 25, mais uma 
Noite dos Morcegos, uma 
iniciativa que pretende “dar 
a conhecer um pouco os 
morcegos de Sicó, num dos 
locais mais emblemáticos 
do concelho de Pombal, o 
Vale do Poio Novo”, na fre-
guesia da Redinha. A activi-
dade é constituída por uma 
palestra e por um passeio 
pedestre, onde os partici-
pantes poderão “conhecer, 
ver e ouvir os morcegos”. 
Uma acção “enquadrada por 
técnicos com larga experiên-
cia no estudo de morcegos, 
que terão, ainda, disponíveis 
equipamentos que permitem 
a sua detecção e identifica-
ção enquanto voam”, refere o 
GPS. O início do evento está 
agendado para as 17h30 na 
Escolabrigo (antiga escola 
primária das Ereiras), onde 
terá lugar uma palestra. 

sua grande paixão. Começou a 
dedicar-se à pintura e fez vários 
cursos de técnicas de pintura. 
Fez um curso rápido de pintura 
na Faculdade de Belas Artes de 
Lisboa, sendo sócia fundadora 
da Associação de Artistas e Ami-
gos Galego Portugueses. Fez vá-
rias exposições em Portugal e no 
Estrangeiro. Está mencionada no 
Livro de Ouro da Arte Contem-
porânea em Portugal. 

Desde há dez anos que é vo-
luntária na Universidade Sénior 
de Pombal partilhando os seus 
conhecimentos de pintura e his-
tória da arte.

Escreve artigos de opinião em 
jornais locais e publicou, em 
2013, o livro “No Silêncio da Noi-
te, o Rouxinol Disse...”. 

Em declaração de voto apre-
sentada após a votação pela As-
sembleia da República, do seu 
projecto de lei, Ercília Ribeiro da 
Silva mostrou a sua convicção de 
que “se fez justiça à população 
de Pombal, interpretando a von-
tade e o sentir profundo das suas 
gentes”. A elevação de Pombal a 
cidade, “corresponde a impor-
tantes razões históricos e tam-
bém ao desenvolvimento comer-
cial e industrial que aquela vila 
tem sentido nos últimos anos”, 
frisou

liana Silva. “um grupo de trabalho 
que recuperou a tradição da con-
fecção do tortulho de Vila Cã”. 

Por sua vez, a Chancelaria é cons-
tituída por Adelina Gonçalves (Chan-
celer-Mor), Maria Albertina Martins 
(Vice-Chanceler), Célia Martins Lo-
pes (Secretária), Maria Fernanda 
Gonçalves (Almoxarife) e Célia Mar-
ques (Mestre-de-Cerimónias).

Foram, ainda, entronizados os 
confrades Maria dos Anjos Nunes, 
Dulcelina Ribeiro, Maria Luísa Fer-
reira, Jorge Ferreira e Maria Ilídia 
Courelas. “Trata-se de gentes de Vi-
la Cã, que melhor do que ninguém 
conhecem e defendem o que é 
nosso, genuíno, e portanto, com 
muita honra aceitaram o desafio 
de coordenar os destinos daquela 
que é a segunda confraria do nos-
so concelho”, afirmou Liliana Silva.

Agora, a Confraria pretende es-
tabelecer intercâmbios com Con-
federações e Confrarias Gastronó-
micas nacionais e estrangeiras.

Podem ser confrades todos os 
sócios do Centro Cultural e Re-
creativo de Vila Cã, e confradinhos 
aqueles que, sendo também sócios 
e filhos ou netos de confrades efec-
tivos, com idades entre os 9 e 18 
anos de idade, apreciem e se com-
prometam a divulgar a gastrono-
mia local.

●●Liliana Silva, presidente da colectividade, durante a cerimónia

●●Ercília da Silva, “madrinha da cidade”, 
foi homenageada durante o evento 
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As autoridades estão a 
apurar em que circunstân-
cias aconteceu um atrope-
lamento mortal na fregue-
sia da Redinha, ocorrido 
na noite do passado do-
mingo, 19 de Agosto. A ví-
tima, Marcela Sebastião, ti-
nha 58 anos e não resistiu 
aos ferimentos e morreu 
no local. 

O trágico acidente ocor-
reu, por cerca das 22 ho-
ras, próximo da Associa-
ção Cultural e Recreativa 
de Jagardo, quando a víti-

Verba para aquisição de um armazém

Junta de Vermoil 
recebe 100 mil euros

A Câmara de Pombal 
deliberou, na última reu-
nião do executivo, apoiar 
financeiramente a Junta de 
Freguesia de Vermoil para 
a aquisição de um imóvel 
para instalar o seu arma-
zém e parque de máquinas. 
O apoio consiste na atribui-
ção de um valor monetário 
de 100 mil euros. 

Em causa está a aquisi-

ção de um armazém, an-
tigas instalações de uma 
serralharia civil, no centro 
de Vermoil, constituídas 
por nave principal, insta-
lações sanitárias, pequena 
copa, escritório e sala de 
reuniões, bem como res-
pectivo terreno, num total 
de 2.275 metros quadrados. 
“Um bom negócio”, consi-
derou o presidente. 

Freguesia do Carriço

GNR apanha homem 
a vender porta-a-porta 
roupa contrafeita

Os militares do posto 
territorial da Guia da GNR 
apreenderam cerca de seis 
dezenas de peças de ves-
tuário, alegadamente, con-
trafeitos, ostentando, de 
forma fraudulenta, etique-
tas e logótipos de reputa-
das marcas.  

Fonte do comando do 
Destacamento Territorial 
da GNR de Pombal adian-
tou que a acção foi realiza-
da, no passado dia 7, depois 
de vários alertas dando 
conta da existência de dois 
indivíduos que estariam 
a abordar moradores, nas 
suas próprias residências, 
para lhes venderem roupa. 

Os militares saíram para 
o terreno para averiguar a 
situação, acabando por in-
terceptar na Estrada Na-
cional 109 (EN109), na lo-
calidade do Carriço, o veí-
culo referenciado tendo, 

durante a abordagem aos 
seus ocupantes, detectado 
a existência de 57 artigos 
de vestuário, como pólos e 
t-shirts, avaliados em cerca 
de 1.000 euros.  

O referido material “será 
agora sujeito a perícias pe-
las respectivas marcas pa-
ra confirmarem o uso frau-
dulento de etiquetas e de 
logótipos”, refere a mesma 
fonte.

Ainda, de acordo com o 
mesmo comando, foi iden-

tificado um homem de 47 
anos, condutor do veículo e 
que se declarou como sen-
do o dono da mercadoria 
apreendida.

Por outro lado, no dia 8, 
os militares do mesmo Pos-
to Territorial da Guia, iden-
tificaram um homem e uma 
mulher, com 35 e 39 anos 
de idade, responsáveis por 
um estabelecimento comer-
cial, igualmente na localida-
de do Carriço, por ali terem 
exposto, para venda ao pú-

 

Marcela Sebastião tinha 58 anos

Mulher atropelada 
mortalmente na Redinha

Emergência e a Reanima-
ção (VMER), mas o óbito 
acabou por ser declarado 
no local.

O trágico acidente dei-
xou a população daquela 
zona da freguesia da Redi-
nha bastante consternada, 
uma vez que a vítima era 
uma pessoa muito estima-
da, oriunda de uma família 
conhecida. 

A ocorrência foi regista-
da pelos militares da Guar-
da Nacional Republica-
na (GNR), que recolheram 

Homem identificado após denúncia

GNR apreende 45 aves 
em cativeiro na Guia

Militares do Núcleo de 
Protecção Ambiental do 
Destacamento Territorial 
de Pombal da Guarda Na-
cional Republicana (GNR) 
apreenderam, no passado 
dia 14, dezenas de aves na 
freguesia da Guia, na se-
quência de uma denúncia. 

De acordo com o Co-
mando Territorial de Lei-
ria, os militares apreende-
ram 45 aves, 28 de espé-
cies cinegéticas e 17 autóc-
tones, que se encontravam 
numa casa devoluta e sem 
autorização do Instituto 
da Conservação da Nature-
za e das Florestas (ICNF). 

O mesmo comando 
adiantou, em comunicado 
emitido na passada sexta-
feira, que a apreensão foi 
efectuada por não ser per-
mitida aquelas espécies de 
aves em cativeiro.

“Entre as aves cinegéti-
cas, apreendidas ao abri-
go da Lei da Caça, encon-
travam-se espécies como 
o melro ‘Turdus Merula’, 
o pombo bravo ‘Columba 
Oenas’, o gaio ‘Garrulus 
Glandarius’, a pega-rabu-

da ‘Pica Pica’, o pato-real 
‘Anasplatyrhynchos’ e a 
rola-comum ‘Streptopelia 
Turtur’”, refere o Coman-
do Territorial.

Quanto às aves autóc-
tones, foram apreendidas 
“ao abrigo da Convenção 
de Berna, que tem como 
objectivo a conservação 
da fauna e da flora selva-
gens”, encontrando-se vá-
rias espécies como “o pin-
tassilgo ‘Carduelis Cardue-
lis’, o chamariz ‘Serinus 
Serinus’,  a águia-d’asa-re-
donda ‘Buteo Buteo’, o 
pica-pau-malhado-gran-
de ‘Dendrocopos Major’, 
o corvo ‘Corvus Corax’, o 
estorninho- preto ‘Sturnus 
Unicolor’ e o bico-de-lacre 
‘Estrilda Astrild’”.

Na sequência daquela 
operação, foi identificado 
um homem de 57 anos de 
idade, tendo os militares 
lavrado, ainda, “dois autos 
de notícia por posse de es-
pécies de aves protegidas, 
tendo as mesmas ficado á 
sua responsabilidade”, in-
forma o Comando Territo-
rial de Leiria.

inscrições
914 748 453
917 098 558

ma foi colhida por um veí-
culo que circulava naquela 
estrada que liga as povoa-
ções de Pousadas Vedras e 
a sede de freguesia da Re-
dinha. 

Marcela Sebastião, ex-e-
migrante no Brasil e resi-
dente na zona, ainda foi 
socorrida pelos bombeiros 
e técnicos do Instituto Na-
cional de Emergência Mé-
dica (INEM), que accionou 
uma ambulância Supor-
te Imediato de Vida (SIV) 
e uma Viatura Médica de 

André Mendes, um jo-
vem de 20 anos morreu, 
na passada sexta-feira, 10 
de Agosto, na sequência da 
queda de uma árvore, nu-
ma área de mato e floresta, 
em Alvorge, concelho de 
Ansião, enquanto estava a 
“ajudar o pai no corte de 
um pinheiro”, revela o co-
mandante dos Bombeiros 
Voluntários de Ansião. 

Acidente ocorreu em Alvorge, concelho de Ansião

Queda de árvore 
mata jovem de 20 anos

tudante de Enfermagem, 
na Escola Superior de En-
fermagem de Coimbra, já 
tinha sido retirado de bai-
xo da árvore”, e ainda a SIV 
de Avelar, e a VMER dos 
Hospitais da Universidade 
de Coimbra. O óbito do jo-
vem foi declarado no local, 
depois de várias tentativas 
de reanimação. A GNR to-
mou conta da ocorrência e 

está a apurar as causas do 
acidente.

O comandante da corpo-
ração, informou ainda que 
“foi activada uma equipa 
psicossocial”, para acom-
panhar, e dar apoio à fa-
mília.

Segundo revelou o co-
mandante Marques, o aler-
ta foi dado pouco antes das 
13h00, tendo sido mobili-
zados para o local sete ho-
mens da corporação dos 
Bombeiros Voluntários de 
Ansião, acompanhado por 
duas viaturas, uma delas 
de desencarceramento, no 
entanto, “quando chega-
ram ao local, o jovem,  es-

blico,  “material destinado 
à prática de jogo de fortuna 
ou azar”. 

Fonte do Destacamento 
Territorial de Pombal refere 
que o caso foi desencadea-
do no âmbito de uma “ac-
ção de fiscalização de roti-
na” efectuada ao referido 
estabelecimento comercial. 

No interior das instala-
ções, os militares “verifi-
caram a existência de ma-
terial alusivo à prática de 
jogos de fortuna ou azar, 
exposto para venda ao pú-
blico em geral, sem que pa-
ra tal houvesse autorização 
da Inspecção-Geral de Jo-
gos”, o que levou à apreen-
são de “18 jogos de poker 
completos”. 

Ambos os processos fo-
ram remetidos às autorida-
des judiciais para efeitos de 
instrução dos respectivos 
inquéritos.

elementos e testemunhos 
que possam vir a esclare-
cer em que circunstâncias 
aconteceu o acidente mor-
tal. 



*Campanha válida para todos os artigos à venda, não acumulável com outras campanhas em vigor e artigos não passíveis de venda abaixo do preço de custo, devidamente identificados na loja.

DE QUARTA 15 AGOSTO A DOMINGO 2 SETEMBRO*

POMBAL

5€
99

CANDEEIRO DE
SECRETÁRIA

Cores sortidas 
Unidade 
Lâmpada não incluída 
Itm: 61680901/3/8/10/12/15

149€
90

CONJUNTO SECRETÁRIA + CADEIRA 
DE ESCRITÓRIO

Secretária: 
Bloco de 3 gavetas 
Dimensão: 138x67x75 cm 
Cor: castanho/cinzento 
Adereços não incluídos 
Cadeira de escritório: 
Elevação a gás | Napa 
Cor: preto | Itm: 61677124/18

34€
99

ESTANTE
Metal/aglomerado | 5 prateleiras 
Dimensão: 90x45x177 cm 
Cor: azul/laranja | Itm: 61677139

PESO POR
PRATELEIRA

200Kg

5€
99

CAIXA DE ARRUMAÇÃO 
Com tampa | Dimensão: 60x40x30 cm 
Cores sortidas | Unidade | Itm: 61692685

SECRETÁRIA

29€
99

Melamina  
Dimensão: 80x50x73 cm 
Cores: cerejeira ou  
carvalho | Unidade 
Itm: 61677122/3

CADEIRA

19€
99

Elevação a gás 
Cor: preto 
Itm: 61677115
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Associação de estudantes do ensino superior tem várias actividades previstas

ADEPES quer criar 
valor acrescentado 

Desde que tomou posse, em 
Março deste ano, a actual direcção 
da Associação de Estudantes de 
Pombal do Ensino Superior (ADE-
PES) tem procurado recuperar a 
dinâmica de outrora. Com activi-
dades regulares e que procuram 
estreitar ligações ao tecido estu-
dantil, são várias as iniciativas pre-
vistas para os próximos meses. A 

primeira delas é já no dia 8 de Se-
tembro, sábado, e está inserida na-
quilo que a associação pretende 
que fique designado como “Dia da 
ADEPES”. O programa inclui uma 
tertúlia, às 17h30, no Café Concer-
to, para debate de ideias e escla-
recimento de dúvidas relativas ao 
ensino superior. Para isso, a orga-
nização conta com o contributo de 
quatro oradores: um caloiro, um 
recém-licenciado ou mestre, um 
elemento da ADEPES e um licen-
ciado já inserido no mercado de 
trabalho.

A esta partilha de experiências 
segue-se o jantar universitário. Um 
evento que chegou a fazer parte 
do plano de actividades e que a ac-
tual direcção espera agora recupe-
rar. O local ainda não está definido, 
mas a associação deverá anunciar 
todos os pormenores dentro em 
breve, adianta Nelson Mendes, ac-
tual presidente. O dirigente gosta-
ria de poder contar com a presen-
ça não apenas daqueles que já fre-
quentam o ensino superior, mas 
muito em particular dos caloiros 
com “o objectivo de os acolher”, 
avança Nelson Mendes. A encer-
rar o programa, uma festa com 
uma banda formada por estudan-
tes do ensino superior, os Marufa, 
e um DJ. 

Possivelmente em finais de Se-
tembro ou início de Outubro, a 
ADEPEs espera promover tam-
bém umas jornadas que incluem 
workshops de Linkedin, CV ou Ex-
cel, por exemplo, num trabalho a 
realizar em parceria com o projec-
to CLDS+. O local, ainda a designar, 
deverá oscilar entre a biblioteca e 
a Junta de Freguesia de Pombal. 
E por falar em biblioteca, Nelson 
Mendes adianta que a associação 
está a preparar uma parceria com 
aquele espaço, no sentido de ali 
ser criado um espaço para rece-
ber os trabalhos dos estudantes do 
ensino superior do concelho, que 
de outra forma não os conseguem 
divulgar. O passo seguinte, revela 
Nelson Mendes, passa pela criação 
de uma base de dados com essa 
mesma listagem, de modo a facili-
tar o trabalho de consulta.

Mas as actividades previstas não 
ficam por aqui: “a ADEPES está 
na linha da frente e é a promoto-
ra, juntamente com a Associação 
Pombal Jovem (APJ), de um projec-
to, de âmbito nacional, chamado 
“Inspira-te +”, e que decorrerá nos 
dias 24 e 25 de Novembro”, conta 
o dirigente. Trata-se de um evento 
pioneiro, centrado no empreende-
dorismo social e que deverá trazer 
a Pombal nomes de relevo nesta 

matéria. Dada a dimensão da ini-
ciativa, os pormenores serão da-
dos a conhecer durante uma con-
ferência de imprensa, a realizar no 
próximo mês. 

Balanço positivo
Com um mandato de apenas um 

ano, Nelson Mendes sabe que não 
será possível concretizar tudo o 
que gostaria, mas tem consciência 
que é preciso abrir caminho para 
que outros lhe dêem continuida-
de. Mais do que falar de direcção, 
o estudante de Economia da Uni-
versidade da Beira Interior prefe-
re falar num grupo que discute e 
partilha ideias. “Os colaboradores 
influenciam tanto as actividades 
como um membro da direcção”, 
esclarece, evidenciando o espírito 
que se vive. E como é que se con-
segue colocar em prática esta par-
tilha e discussão de ideias? “Nós fa-
lamos em reunião e quem quiser e 
puder participa”, começa por di-
zer. Depois disso, “colocamos tu-
do no facebook e cada um opina. 
E todos é que temos que decidir”, 
assegura aquele responsável. Uma 
vez que “não conheço todos os es-
tudantes do ensino superior de 
Pombal, e tendo várias opiniões, 
o objectivo é que consigamos che-
gar ao maior número possível.” 

Espaço de design e decoração abriu no centro histórico 

Factos | Art Gallery reúne diferentes formas de arte
É no nº19 da Travessa das Al-

mas (a poucos metros da Farmá-
cia Barros), em pleno centro his-
tórico da cidade, que foi inaugu-
rada, no sábado à tarde, a Factos 
| Art Gallery, um espaço que dá vi-
da a diferentes expressões de arte, 
que ali se complementam.

Mas ainda que só agora tenha 
honras de inauguração, a Factos 
| Art Gallery já tem história para 
contar desde 2015. Os primeiros 
passos foram dados em casa de 
Fábio Gonçalves, onde o jovem 
colocou em marcha “um novo 
conceito onde as artes se encon-
tram e se tornam um só”, sobretu-
do nas áreas do design (gráfico, in-
terior e web), fotografia e artes de-
corativas (pintura, escultura, reci-
clagem de materiais).

No ano seguinte, o jovem desig-
ner escreveu um novo capítulo do 
projecto: muda-se para o Cowork 
Center Pombal, onde se mantém 
até ao início de 2018, data de en-
cerramento do espaço.

Contudo, ainda antes disso, já a 
Factos | Art Gallery tinha avança-
do com uma parceria com a Bram-
ble Studio, um estúdio de artes 
plásticas e decoração, da respon-
sabilidade de Andreia Silva, auto-
ra das peças únicas e exclusivas ali 
criadas. Na XXIV edição da Feira 
Nacional de Artesanato e Tasqui-
nhas integrou a lista de exposito-
res.

Já no decurso deste ano, Fábio 

●● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Direitos 
de Paternidade: 

A Constituição da República 
Portuguesa (CRP) defende o 
direito à “protecção da sociedade 
e do Estado na realização da sua 
insubstituível acção em relação 
aos filhos <...>” e, por conseguinte, 
regula a atribuição “<...> aos pais 
de direitos de dispensa de trabalho 
por período adequado, de acordo 
com os interesses da criança e as 
necessidades do agregado familiar.” 
(art.º 68.º, n.os 1 e 4 da CRP).
Ora, o art.º 43.º do Código do Tra-
balho (CT), no que atina à licença 
parental exclusiva do Pai – quan-
tidade de tempo (consecutivo ou 
intercalado) a que os Trabalha-
dores por conta de outrem e a 
descontarem para a Segurança 
Social têm direito de ser dispen-
sados do seu trabalho (Subsídio 
Parental) –estabelece o seguinte: 
o Pai tem direito a uma licença 
parental exclusiva de duração 
de quinze dias úteis, seguidos ou 
interpolados, de gozo obrigatório, 
nos trinta dias subsequentes ao 
nascimento do filho, sendo que 
cinco destes dias são obrigato-
riamente gozados consecutiva e 
imediatamente a seguir ao parto; 
após estes quinze dias iniciais, 
terá ainda direito a mais dez dias 
úteis de licença, seguidos ou inter-
polados, desde que gozados em 
simultâneo com a licença parental 
inicial da mãe. 
Ademais, o art.º 40.º do CT, sob a 
epígrafe Licença parental inicial, 
determina uma segunda licença 
de duração de cento e vinte ou 
cento e cinquenta dias. O gozo 
desta licença pelo Pai não coinci-
de com a duração total, pois não 
abrange as seis semanas iniciais 
reservadas à mãe. Porém, se o pai 
e a mãe pretenderem partilhar 
esta licença, devem comunicar 
essa decisão e os moldes como o 
pretendem fazer aos respectivos 
empregadores, conjuntamente. 
Naquele período entre os cento 
e vinte e cento e cinquenta dias, 
a licença pode ser gozada pelo 
pai e pela mãe em simultâneo, 
cabendo, neste caso, quinze dias a 
cada um.
Acresce que, o pai tem direito, 
findo o gozo da sua licença, a 
dispensa de trabalho suplementar 
enquanto o filho não completar a 
idade de um ano.
Neste espírito, o n.º 1 do art.º 63.º 
do CT confere uma especial pro-
tecção aos Pais aquando do gozo 
de licença parental, colocando-os 
em idêntico patamar de protec-
ção ao das trabalhadoras grávidas, 
puérperas ou lactantes. Assim, 
nos termos do art.º 381.º do CT, o 
despedimento será considerado 
ilícito se não for solicitado o pa-
recer prévio da CITE – Comissão 
para a Igualdade no Trabalho e no 
Emprego –, entidade competente 
na área da igualdade de oportuni-
dades entre homens e mulheres..

Pedro Rodrigues Mendes                       
geral@pmadvogados.com

●●Nelson Mendes é natural de Abiul

Gonçalves e Andreia Silva resol-
vem dar outro impulso à parceria 
e, para isso, nada melhor do que 
juntar os dois projectos, com o in-
tuito de “poder servir melhor o 
cliente”, explica o jovem designer.

Encontrar o sítio certo era o pas-
so seguinte, mas Fábio Gonçal-
ves reconhece que isso nunca ge-
rou discórdia, uma vez que a zona 
histórica da cidade reunia as ca-
racterísticas que ambos procura-

vam. Acabariam por descobrir no 
nº19 da Travessa das Almas “o lo-
cal ideal”, conta. Com o espaço de-
finido e ‘alinhadas’ as ideias, é en-
tão que nasce a ‘nova’ Factos | Art 
Gallery. Ao trabalho já realizado 
junta-se, agora, a venda de artigos 
decorativos e, em complemento, 
haverá também lugar à realização 
de workshops, “criando uma apro-
ximação e conectividade com o 
cliente e a população em geral”. O 

primeiro está já marcado para dia 
8 de Setembro, a poucos dias do 
regresso às aulas. A altura certa pa-
ra aprender a criar cadernos per-
sonalizados em madeira e cozidos 
à mão, com recurso a uma técnica 
ancestral: a Kettle Stitch.

O trabalho da Factos | Art Gallery 
pode ser acompanhado através 
das redes sociais (facebook.com/
factosartgallery) ou do website 
(www.factosartgallery.pt).

●●Fábio e Andreia rodeados de família e amigos na inauguração
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Festival de Folclore foi um dos pontos altos de dois dias de festa

AJEC festeja 44 anos 
ao serviço da cultura local

Mais um ano e dois dias de festa, para ce-
lebrar 44 anos de existência da Associação 
de Juventude Educação e Cultura do Barro-
cal (AJEC). No passado recente, o futsal foi 
nota de destaque e por aí se percebe que os 
festejos iniciem com um jogo de futebol, fi-
cando de um lado os adeptos do Sporting 
e do outro os do Benfica. Ainda no primei-
ro dia, o folclore voltou a dominar as aten-
ções, não fosse esta a principal actividade-
da AJEC, nos dias que correm. Este ano, o 
grupo Lezírias do Ribatejo, de Vincennes 
(França) deu novamente um cunhointerna-
cional ao festival, ficando o cartaz completo 
com danças de Santarém, Santiago da Guar-
da de Ansião, Braga e as locais, num elenco 
de qualidade que abrilhantou uma noite de 
pleno verão, dando vida ao polidesportivo 
da AJEC. Diogo Mateus, presidente da Câ-
mara, marcou presença, aproveitando pa-
ra visitar as melhorias realizadas no edifício 
da colectividade. Os primeiros arranjos no 
tecto já são uma realidade, faltando ainda as 
remodelações no interior, num investimen-
to que se estima que ronde os 140 mil euros, 
mas com um apoio de 27.500 euros do muni-
cípio. Diogo Mateus prometeu avançar com 
a primeira fase do apoio, para que as obras 
continuem o seu ritmo normal. Ainda que 
nem tudo esteja feito, o presidente da colec-
tividade, António Martins, mostrou-se satis-
feito com este avanço, uma vez que “o tec-
to dava sinais de ruir a qualquer momento”. 
Mas os projectos não ficam por aqui. António 
Martins espera que a AJEC venha, no futuro, 
a acolher “os idosos da localidade e de outras 
próximas que estão durante o dia isolados 
em casa”. Seria “um apoio social importante 
com um custo simbólico”, refere.   

1 - Diogo Mateus (presidente da Câmara), An-
tónio Martins (presidente da AJEC) e Pedro-

Brilhante (vereador do desporto) na visita ao 
renovado espaço da AJEC

2 - Carla Longo ( Junta Freguesia de Pombal) 
entrega a faixa ao Rancho Lamaçães, que via-

jou de Braga

3 - Distinção entregue ao rancho anfitrião

4 - O presidente da Câmara, Diogo Mateus, 
que esteve presente no Festival, com o Ran-

cho de emigrantes do Ribatejo

BARROCAL TERRA DE ENCANTO
Barrocal é meu jardim

Toda a gente diz que sim
É tão linda a nossa terra

Por esses campos além
Só já há quem queira bem

Desde o mar até à serra
Ó BARROCAL

Ó TERRA DE ENCANTAR
ALDEIA PEQUENINA

ONDE REINA A MOCIDADE
Lá no alto da sicó
Lá no alto da sicó

Vejo tudo muito bem
Vejo vales e outeiros
E a capela de Belém
O lugar do Barrocal
O lugar do Barrocal

Só tem oito raparigas
Três ao fundo três ao cimo
Três ao fundo três ao cimo
No meio duas escolhidas

O lugar do Barrocal
O lugar do Barrocal
Logo ali à entrada

Tem uma pereirinha nova
Tem uma pereirinha nova

Uma ainda não foi abanada
Ainda não foi abanada
Ainda não foi abanada

Ainda não foi assobiada
O lugar do Barrocal
O lugar do Barrocal

Logo ali à saída

●● exame                                                                                                                                                 

Nota 4 - Falência do Estado: Em 2011 
recorremos à ajuda externa para evitar 
a bancarrota do nosso país, o que seria 
a falência formal do Estado português. 
Em 2018 começam a ser muitas as situ-
ações em que os portugueses se depa-
ram com a falência fáctica do Estado: 
seja nas falhas do sistema de Proteção 
Civil e do INEM, seja no colapso dos 
comboios, seja no caos instalado nos 
hospitais, seja na falta de condições 
de funcionamento dos tribunais… Este 
cenário já não é só preocupante, é as-
sustador: a economia cresce envergo-
nhadamente, a dívida pública galopa 
e o dinheiro escasseia para tudo, para 
o dia-a-dia do país. Perspetivas de 
futuro?! Nem a propaganda do gover-
no e da frente de esquerda já consegue 
varrer a realidade do país (real) para 
debaixo do tapete. 

Nota 8 - Desrespeito pelos Bombei-
ros: Fomos confrontados nas últimas 
semanas com as novas viaturas de 
combate a incêndios encomendadas 
por este governo. Viaturas entregues à 
GNR e caraterizadas por esta. Não colo-
cando em causa a eventual necessida-
de de se profissionalizar mais os meios 
humanos de combate aos incêndios, 
essa estratégia nunca deveria passar 
por ignorar os Bombeiros, atribuin-
do à socapa essas funções à GNR. Se 
dessem aos Bombeiros a oportunidade 
que estão a dar à GNR (nomeadamente 
condições remuneratórias) certamente 
que muitas mulheres e muitos homens 
escolheriam ser Bombeiros a tempo in-
teiro, aproveitando-se o seu know-how 
e espírito de missão. Isto é um desres-
peito pelos milhares de Bombeiros que 
ao longo da história deram tudo em 
troco de nada. 

Nota 15 - Comemorações da eleva-
ção de Pombal a cidade: Nota muito 
positiva para a iniciativa do Município 
e da Freguesia de Pombal em come-
morar a elevação de Pombal a cidade, 
com uma justa homenagem a Ercília 
Ribeiro da Silva, deputada, à data, à 
Assembleia da República que propôs a 
passagem da Vila de Pombal a Cidade 
de Pombal. Importa continuar a fazer 
crescer a ainda jovem cidade. 

Nota 15 - Homenagem aos emigran-
tes nas Festas do Bodo: Pombal não 
termina nas fronteiras do nosso conce-
lho, há pombalenses nos quatro cantos 
do mundo. Aproveitar a potenciali-
dade da nossa diáspora é uma exce-
lente oportunidade para Pombal, e a 
homenagem que o Município fez aos 
nossos emigrantes na sessão solene 
de abertura das Festas do Bodo é um 
primeiro grande passo nesse sentido.  

João Antunes dos Santos,                                                                                      
Advogado,                                                              

Deputado Municipal PSD Mendes                                
joao@antunesdossantos.pt

     final                                                                               
De 0 a 20…
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5 - Francisco Gonçalves, sócio número 1, com 
o actual presidente, António Martins, e o 

mais recente sócio, 
Joaquim Francisco Neves
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Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

PAGAMENTOS… SÓ A DINHEIRO!

Circulava, com normalidade, 
naquela rua do centro da ci-

dade. Quase insensivelmente e de 
passagem, olhava para as montras 
das lojas, bem decoradas e com 
excelente apresentação, expon-
do os seus produtos, de modo a 
cativar os clientes, levando-os a 
comprar ali, em vez de optarem 
pelos centros comerciais ou lojas 
das cidades limítrofes ou até da 
capital. E a oferta era bastante 
interessante: ourivesaria, pronto 
a vestir, eletrodomésticos, brin-
quedos, artigos de desporto, além 
de outras atividades importantes 
e necessárias.

Curiosamente, apesar de na 
rua não existirem bancos de-

parei, lá ao fundo, com um caixa 
multibanco, o que me pareceu 
adequado, tendo em conta a 
quantidade de lojas que por ali 
existiam. Resolveria, com facilida-
de, o problema de quem quisesse 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

pagar a dinheiro, embora atualmente até haja 
limites legais a esse modo de pagamento e o 
valor diário possível de levantamento também 
seja limitado.

Mas, a razão do passeio urbano era acom-
panhar um familiar muito especial a uma 

consulta numa clínica situada nessa rua. Bom 
atendimento, sem esperar muito, médico sim-
pático, atencioso, competente. Feito o diagnós-
tico e prescritos os medicamentos necessários, 
bem como a sua posologia, havia que pagar a 
consulta. Confirmado o valor, apresentei o car-
tão de crédito para pagar, mas logo a funcioná-
ria, de modo célere e convicto, me informou 
que não tinham multibanco, que já tiveram, 
mas agora não tinham e que teria de pagar em 
dinheiro, existindo um caixa multibanco neste 
prédio, descendo ao rés-do-chão.

Percebi então a razão de ser do tal caixa 
multibanco naquela rua comercial. Não 

teria sido instalada só para servir as lojas, mas 
também para que os utentes da tal clínica 
pudessem pagar a dinheiro o valor das suas 
consultas, exames médicos, etc. Por mero 
acaso, tinha dinheiro suficiente para pagar a 

consulta. Mas, se não tivesse e tivesse dificulda-
des de locomoção, teria de descer as escadas 
ou utilizar o elevador para ir levantar o di-
nheiro e voltar lá acima para pagar. Claro que 
para quem utiliza cadeira de rodas o problema 
ainda é mais complicado e seria agravado se a 
máquina não tivesse dinheiro ou se estivesse a 
chover…

Este mundo está – e confirmamo-lo fre-
quentemente – virado de pernas para o 

ar. O cartão de crédito facilita os pagamentos, 
evita os trocos, agiliza as transações. Claro 
que quem recebe tem um pequeno custo que 
lhe é cobrado pelo banco, relativamente à 
prestação daquele serviço. Mas, o dinheiro já 
fica na sua conta bancária, não tem o trabalho 
de o contar e depositar e não há o risco de 
desvios. Trata-se de uma despesa normal que é 
suportada pela margem de lucro das ativi-
dades comerciais ou de serviços. Mas, o que 
importa realçar, é o comodismo que traz à vida 
das pessoas, especialmente nas compras e nos 
pagamentos.

Curiosamente, no recibo da consulta emiti-
do pela tal clínica, está inscrita a frase: “A 

saúde do meu doente será a minha primeira 
preocupação – Hipócrates”. Trata-se de um 
parágrafo do juramento de Hipócrates, que é o 
juramento efetuado pelos médicos por ocasião 
de sua formatura, no qual juram praticar a 
medicina honestamente. Hipócrates, filósofo e 
médico grego, é considerado o pai da medicina 
como ciência, viveu 83 anos, entre 460 e 377 
a.C. Ou seja, esta citação terá como objetivo 
demonstrar que a clínica está ao serviço das 
pessoas que têm problemas e precisam de aju-
da e isso não se põe em causa. Mas obriga os 
pobres doentes a vir à rua levantar dinheiro, 
voltar a subir, pagar e voltar a descer.

Se o objetivo é a maximização do lucro, pare-
ce moralmente condenável que isso suceda 

apesar da fragilidade e da falta de saúde das 
pessoas, obrigando-as a esforços adicionais 
que teremos que considerar irracionais. Há 
princípios da moral e regras humanas que 
deveriam ser obrigatoriamente cumpridas. 
Seríamos todos mais felizes se o egoísmo, o 
materialismo e a falta de consideração pelos 
outros não nos surpreendessem com tanta 
frequência.

Pombal, 
cidade em desenvolvimento

Pombal é cidade há 27 anos. 

Lembro-me bem das paixões suscitadas 
em torno da elevação da vila à categoria da 
cidade. 

Se, na altura, para uma esmagadora 
maioria de pombalenses, a ideia de ser uma 
vila grande fazia mais sentido do que ser uma 
cidade pequena, é indiscutível que o cresci-
mento verificado em Pombal ao longo das 
últimas décadas se coaduna perfeitamente (e 
cada vez mais) com o estatuto de cidade. 

Numa era em que todos ambicionam a 
promoção do bem-estar e a qualidade de 
vida dos seus residentes, fixar pessoas e atrair 
investimento, é cada vez mais relevante a 
forma como nos colocamos numa lógica de 
competitividade territorial. 

Recordando esta evolução no tempo, 
importa começar pela génese desta iniciativa, 
pelo que, temos que deixar uma justa palavra 
de reconhecimento e até de agradecimento 
à ex-deputada Ercília Ribeiro da Silva. Uma 
cidadã discreta que se afastou da vida política 
nos idos de 1994 e que tem vindo a realizar um 
interessante trabalho de voluntariado na Uni-
versidade Sénior de Pombal, no domínio das 
artes onde desenvolveu a sua paixão.  Foi pelo 
seu cunho que deu entrada na Assembleia da 
Republica o Projeto de lei 626/V que viria a ser 
aprovado em 20 de junho de 1991, entrando 
em vigor a 16 de agosto do mesmo ano.

O que se torna curioso é verificar os 
pressupostos que na altura justificaram esta 
iniciativa legislativa e perceber que, volvidos 
todos estes anos, muita coisa mudou.

Falando de edifícios escolares, realça-se 
o investimento em novas escolas (exemplo 
a Gualdim Pais ou as novas instalações da 
ETAP) ou na reabilitação de escolas existen-
tes (exemplo a Escola Secundária ou o novo 
Pólo Escolar). 

Na cultura, somos imediatamente remeti-
dos para a nova Biblioteca (que funcionava 
no rés-do-chão da Câmara), a reabilitação 
total do Teatro-Cine, o novo Arquivo, a rea-
bilitação do Castelo, os novos museus, entre 
outros investimentos, nomeadamente, na 
recuperação do nosso património históri-
co-cultural. 

Se formos para a área da saúde, temos que 
fazer menção à renovação integral do Centro 
de Saúde e os investimentos verificados no 
nosso Hospital. 

Na componente desportiva, a evolução é 
significativa com os investimentos verificados 
na zona desportiva, os relvados sintéticos, a 
piscina coberta, a pista de atletismo, os novos 
campos de ténis e paddel, entre tantos outros 
novos equipamentos desportivos. 

Se ainda associarmos as obras de rege-
neração urbana em toda a zona histórica, a 
reabilitação do mercado municipal, a requa-

lificação na zona do Barco até à nova rotunda 
do alto do cabaço (que era uma ambição de 
décadas e que concede maior dignidade à 
entrada na nossa cidade), aliando ao corredor 
ribeirinho e as novas Urbanizações que foram 
crescendo e estendendo a malha urbana, o 
novo quartel dos bombeiros (que se situava  
em frente ao Hospital), a lotação do Parque 
Industrial Manuel da Mota e tantas outras 
intervenções promovidas no nosso território, 
nomeadamente no âmbito da iniciativa priva-
da, rapidamente constatamos que são muitas 
e significativas as melhorias verificadas… mas 
que não podem nem devem ficar por aqui.

Num momento em que nos aproxima-
mos a passos largos dos 30 anos, a cidade 
tem que ser cada vez mais um território 
amigo da criatividade e da inovação, focada 
na promoção do emprego e no apoio ao de-
senvolvimento de novas ideias, assim como, 
proporcionando cada vez mais conforto e 
qualidade de vida aos seus residentes, onde 
a proliferação de espaços verdes e de lazer 
deve assumir prioridade estratégica.

Creio que a aposta na valorização das 
aldeias e lugares da nossa freguesia e nas 
suas instituições, assume também aqui um 
papel muito importante porque estimula 
uma interação muito positiva entre meio 
rural e urbano, num cruzamento de laços 
seculares e intercâmbios económicos, 
sociais e culturais que fortalecem a nossa 
comunidade.

Como falamos em permanente desenvol-
vimento, na passada quinta-feira, no decurso 
de uma tertúlia muito interessante subordi-
nada ao tema “Pombal em Desenvolvimento: 
Mobilidade, Regeneração, Políticas Urbanas”, 
foi anunciado que,  no âmbito do PEDU 
– Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano está a ser preparado um masterplan 
pelo Município de Pombal que será apresen-
tado a curto prazo, pelo que, todos temos 
muita curiosidade em verificar as soluções 
propostas num conjunto de investimentos 
que ascendem aos 7 milhões de euros, com 
financiamento comunitário e que contempla 
intervenções no Jardim do Cardal, na zona da 
Várzea, Laranjeiras, assim como, uma nova 
ciclovia e um novo terminal rodo-ferroviário 
em Pombal, entre outras novidades,

Por ora, importa aprofundarmos cada vez 
mais esta nossa reflexão coletiva, salientando 
os pontos positivos e melhorando os negati-
vos, na certeza que os recursos são escassos 
mas que existe um enorme potencial em 
Pombal que reside na capacidade de nos su-
peramos enquanto comunidade e fazermos 
acontecer coisas verdadeiramente incríveis.

Para terminar partilho um dado curioso: 
Em 1991, estavam recenseadas na freguesia 
de Pombal 10.649 eleitores. Volvidos estes 
27 anos, estão recenseados, em 2018, na 
freguesia de Pombal 15.698 eleitores.  

Um forte abraço amigo

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com

CARTAS POMBALINAS
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Destaque para a inauguração do monumento ao biscoito

Autarcas deixam críticas na abertura 
das festas do Louriçal

O presidente da associa-
ção Critérios e Tradições ga-
rante que os organizadores 
das festas do Louriçal não 
querem “ser melhores nem 
piores. Queremos ser nós 
mesmos”. Na sessão solene 
de abertura daquele que é 
o maior evento da freguesia 
e um dos mais importantes 
da região, Paulo Grilo des-
tacou sobretudo o trabalho 
dos cerca de 50 elementos 
que integram a equipa que 
pôs em marcha as festas, 
mas também a parceria com 
a Junta de Freguesia do Lou-
riçal e o apoio do Município 
de Pombal. O sucessor de An-
tónio Calvete (anterior presi-
dente, fundador da Critérios 
e Tradições e impulsionador 
do actual modelo) enunciou 
aquelas que são, no seu en-
tender, as quatro característi-
cas diferenciadoras do even-
to: “história, religião, etnogra-
fia e as pessoas do Louriçal”. 
Sem estes factores, Paulo Gri-
lo reconhece que “ninguém 
consegue fazer umas festas 
no Louriçal que se possam 
considerar dignas”. 

Foram também palavras 

de agradecimento aquelas 
José Manuel Marques come-
çou por dirigir a todos os 
que colaboraram nos feste-
jos. Mas foi sobretudo de crí-
ticas que se fez a interven-
ção do presidente da Junta. 
O autarca não deixou passar 
a oportunidade sem apontar 
o dedo à Caixa Geral de De-
pósitos, banco que encerrou 
recentemente o balcão na-
quela vila e que foi alvo de 

inúmeros protestos. “Magoa-
nos quando não nos dizem 
nada”, desabafou, ao mesmo 
tempo que deixou um reca-
do. “Vamos continuar a tra-
balhar com vontade de criar 
uma economia forte. Vamos 
provar que somos capazes 
de trazer outras instituições, 
mas não aquelas que nos 
abandonaram”, afirmou.

Em matéria de polémicas, 
José Manuel Marques mos-

trou-se igualmente crítico 
no que toca à questão dos 
bombeiros. “O povo da fre-
guesia fez tudo para cons-
truir um quartel de bombei-
ros”, disse, acrescentando 
que “não faz sentido que es-
teja abandonado, sem nin-
guém”. Uma situação que 
o autarca qualifica como 
“grave”, chamando a aten-
ção “de 30 e tal bombeiros 
de que esta freguesia dis-
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põe.” “Apelo aos bombeiros 
da 4ª Companhia para que 
façam o seu melhor, não 
apenas pela freguesia, mas 
pelo concelho. Vamos to-
dos lutar para ter este quar-
tel com vida, com pessoas”, 
sintetizou. E no que toca a 
lutas, o presidente também 
não esqueceu o Instituto D. 
João V, que “tem de ser a es-
cola desta terra”.

Mas no dia em que o Bis-
coito do Louriçal ganhou 
protagonismo acrescido, 
com a inauguração do monu-
mento que lhe rende home-
nagem, José Manuel Marques 
enalteceu a importância da 
iguaria para a economia lo-
cal, esperando que a repor-
tagem de um canal televisi-
vo, feita naquele dia, lhe dê 
ainda maior projecção. Uma 
ideia partilhada pelo presi-
dente da Câmara Municipal, 
que se mostrou convicto que 
esta será uma forma de divul-
gar o biscoito, e o próprio ter-
ritório, junto daqueles que 
não o conhecem. “Há mui-
tos anos que se falava desta 
oportunidade de podermos 
ter no Louriçal esta evoca-

ção, de identificar este ter-
ritório com esta sua marca, 
que tem centenas de anos”, 
frisou Diogo Mateus.

Depois de ter elogiado o 
actual modelo das festas, in-
troduzido por António Cal-
vete, e de sublinhar a im-
portância da articulação en-
tre a Câmara e a Junta, o edil 
enunciou um conjunto de 
intervenções previstas para 
a freguesia, em vários domí-
nios, mas não sem antes ter 
deixado críticas à saída do 
banco do Estado. “Os louri-
çalenses, a Junta de Fregue-
sia e o Município não se es-
quecem deste episódio, que 
compromete o modelo de 
desenvolvimento que conhe-
cemos”.

Do elenco de projectos 
anunciado por Diogo Ma-
teus para a freguesia fazem 
parte, entre outros, as obras 
de regeneração urbana, a 
reabilitação do centro de 
saúde (que passará para o 
antigo jardim-de-infância), 
as obras de saneamento, as 
melhorias na rede viária e a 
requalificação do mercado 
do peixe.

●●José Manuel Marques (ao centro) com as entidades convidadas, junto ao Monumento ao Biscoito
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Dia 8 de Setembro

Torneio de Petanca 
na Praça de Touros 

A praça de touros de Abiul 
recebe no próximo dia 8 de 
Setembro o 5º Torneio de Pe-
tanca, numa organização da 
empresa de animação turís-
tica Culnatur. O evento está 
marcado para as 18h00 e 
decorrerá em versão dou-
blete, ou seja, cada equipa é 
composta por dois jogado-
res. O torneio inicia-se com 
uma fase de grupos (três jo-
gos) e os dois primeiros de 
cada grupo são direcionados 
para a  Liga de Ouro, enquan-
to as equipas que ficam no 3º 
e 4º lugares terão a possibili-

dade de ganhar a Liga de Pra-
ta. O torneio é limitado a 16 
equipas, tendo como públi-
co-alvo jogadores amadores 
que encarem a participação 
nesta actividade como uma 
experiência. A inscrição tem 
um custo de 20 euros, por jo-
gador, com jantar e surpresa 
incluídos. Para inscrições ou 
mais informações está dis-
ponível o telefone 912 823 
396 mas os interessados 
poderão passar também no 
novo espaço da Culnatur, 
em Abiúl, em frente ao bar 
Seca Pipas.

Conceito junta cafés de especialidade com argolas coloridas

Lado: onde os doughnuts são 
pecaminosamente deliciosos 

Ana Laura Duarte

Feitos de ovos, farinha e 
açúcar, a receita dos donuts 
popularizou-se nos Estados 
Unidos, mas conquistou o 
mundo. As argolas colori-
das chegaram à televisão 
dos pombalenses por cau-
sa de Homer, o guloso an-
fitrião dos Simpsons, mas 
agora chegam-lhes à me-
sa, desde que abriu o Lado, 
uma doughnuteria, onde o 
cheiro do café de especiali-
dade se mistura com o aro-
ma dos doughnuts acaba-
dos de confeccionar. 

Antes de mais uma ex-
plicação. Estamos a escre-
ver doughnuts e não do-
nuts, porque esta última é 
uma marca registada que 
outros fabricantes não po-
dem usar. No entanto, e bu-
rocracias à parte, o Lado é 
um espaço onde se “pode 
estar um bocadinho a rela-
xar, e a degustar produtos 
de qualidade superior”, e 
onde os “clientes se devem 
sentir bem”, explica Fran-
cisco Marques, responsá-
vel pelo espaço. 

Quando começou a pro-
jectar este espaço, o jovem 
quis “trazer para Pombal 
um conceito novo, e que 

pudesse contribuir para 
que a cidade tenha espa-
ços diferentes”, sem “fazer 
concorrência a ninguém”. 
Quando viveu em Barcelo-
na, “tinha um amigo grego 
com um negócio do géne-
ro, e era raro o dia em que 
não passava por lá, e com 
o tempo comecei a achar 
que era um conceito giro 
e que podia funcionar em 
Pombal”. Francisco aliou a 
sua experiência na área do 
design, com a vontade de 
abraçar “novos desafios” 
para criar o Lado.

Assim, aproveitou tudo o 
que a Frama, o estúdio de 
design do qual é respon-
sável, tinha para o auxi-
liar e projectou um espa-
ço minimalista, onde tudo 
é pensado ao mínimo deta-
lhe para combinar com os 
cheiros pecaminosamente 
deliciosos que se sentem 
ao entrar.

Os doughnuts são prepa-
rados todos os dias e exis-
tem dezenas de coberturas 
para experimentar. Há ain-
da refrescos, sumos natu-
rais, café e boa música pa-
ra apreciar, e há também a 
simpatia e a descontracção 
dos funcionários. 

O resultado é muito co-

lorido e fica bem em qual-
quer feed de Instagram. 
Custam entre 0,60€, os 
mais pequeninos, e 1,80€. 
O espaço só tem capaci-
dade para 14 pessoas, mas 
pode sempre passar por lá 
e levar para casa uma cai-
xa. Vão também criar dou-
ghnuts para diferentes al-
turas do ano, como o Natal 
ou outras épocas festivas, 
e nos meses mais frios, va-
mos poder experimentar 
sabores mais salgados.

Com a previsão inicial 
do fabrico de “70 ou 80 
doughnuts diariamente”, 
Francisco Marques reve-
la que “estamos a produ-
zir entre 120 a 140 por dia”, 
o que para começar é um 
bom sinal da aceitação des-
te novo conceito, e nem es-
tamos “numa época muito 
favorável, porque as aulas 
ainda não começaram e os 
jovens são uma grande fatia 
do nosso público-alvo”. 

Os cafés de especialida-
de são escolhidos pelo pro-
prietários e torrados “es-
pecialmente para o Lado”, 
por isso sabe-se sempre o 
que se está a beber, e as op-
ções de chá verde e preto 
dos Açores ou a selecção de 
café frio e os refrescos tam-

bém não podem passar ao 
lado de tanto doce. E já que 
se fala em doce, Francisco 
Marques adianta que outra 
das características destas 
rosquinhas coloridas pren-
de-se com o facto de “não 
serem demasiado doces 
ou enjoativas”, afinal as co-
berturas compensam os re-
cheios, e os recheios com-
pensam as coberturas, com 
combinações pouco con-
vencionais e que vão fazer 
o palato explodir de sensa-
ções. 

E como nem só de açú-
car se faz o negócio, Fran-
cisco Marques trabalhou 
no projecto de forma a dar-
lhe continuidade e explica 
que “é possível franchisar 
a marca”, aliás, o “plano é 
esse desde o início”, sendo 
que “já existe uma pessoa 
interessada em levar o con-
ceito para Lisboa”. E se a 
moda pegar, podemos, da-
qui a algum tempo visitar 
um Lado em qualquer pon-
to do país, mas sem esque-
cer que foi em Pombal, ali 
na Rua António José Teixei-
ra, nº4, que é o mesmo que 
dizer mesmo no início da 
Rua Direita, que o conceito 
se enraizou. 

Onde vamos? Ali ao Lado! 

 

Bibliotecas

Seminário 
debate desafios 
para o século XXI

“Partilhar boas práticas 
e projectos nacionais, sus-
citando o debate sobre os 
principais desafios que se 
apresentam às bibliotecas 
no século XXI”, é o princi-
pal objectivo do seminá-
rio “Bibliotecas: memória, 
identidade e património” 
que se irá realizar a 21 e 22 
de Setembro em Pombal. 

“No âmbito do Ano Euro-
peu do Património Cultu-
ral, pretendemos relevar a 
importância que as biblio-
tecas podem deter, enquan-
to veículos de recolha, sal-
vaguarda e divulgação do 
nosso património cultural 
(i)material”, refere a organi-
zação, acrescentando que 
“a par dos painéis e deba-
tes haverá também oficinas 
temáticas relacionadas com 
a leitura, a escrita criativa, 

jantar literário e teatro.”
A formação é dirigida a 

professores, educadores, 
animadores socioculturais, 
mediadores de leitura, bi-
bliotecários e “a todos os 
que tenham interesse em 
reflectir, debater e adquirir 
algumas ferramentas que 
visem a importância da lei-
tura, nos mais diversos su-
portes, enquanto génese do 
conhecimento e da trans-
missão e promoção do pa-
trimónio material e imate-
rial de um povo.”

O seminário tem como 
parceiros a Direcção-Geral 
do Livro, dos Arquivos e das 
Bibliotecas, a Rede Nacional 
de Bibliotecas, a Rede de Bi-
bliotecas Escolares e o Cen-
tro de Formação da Asso-
ciação de Escolas do Mar ao 
Zêzere (Cenformaz).

Se os donuts industriais já são uma verdadeira perdição, então imagine doughnuts 
fresquinhos, acabados de fazer: com buraco, sem buraco, com chocolate, simples, 
com recheio de caramelo salgado, de iogurte grego e mel, ou cobertura de chá ver-
de, manteiga de amendoim ou de merengue e limão. Se a estas tentações juntarmos 
o sabor de um café de especialidade, então estamos a falar do Lado, o novo concei-
to que promete adoçar a vida dos pombalenses.

●●No Lado tem a oportunidade de acompanhar o melhor café de especialidade e com um doughnut acabado de confeccionar
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NOTA 
DE ABERTURA
    

A XVIII Mostra Gastronómica 
da Região Alitém decorrerá 
durante os próximos dias 24, 
25 e 26 de agosto, no espaço 
compreendido pelo Largo 
Engº Guilherme Gomes San-
tos, Rua da Escola e Praça da 
Igreja Velha, numa área requa-

lificada e bem no centro de Albergaria dos Doze.
A XVIII Mostra Gastronómica volta, este ano 

quinze anos depois, ao local onde se realizou 
pela primeira vez em Albergaria dos Doze.

Esta mudança tem como objetivo trazer gente 
aos locais agora requalificados e criar animação e 

hábitos nos locais onde durante vários meses as 
pessoas e os comerciantes sofreram alguns cons-
trangimentos.

A Alitém proporciona com a realização deste 
evento em sintonia com as Associações culturais, 
recreativas e desportivas, uma larga divulgação e 
preservação da Gastronomia, património e cultu-
ra desta região.

O aumento de visitantes de ano para ano, faz 
com que a Alitém seja um dos eventos mais im-
portantes da região e até no nosso Concelho, o 
que nos orgulha e motiva para continuar a dina-
mizar e inovar toda esta região.

O conjunto de iniciativas e espetáculos bem di-
versificados que vão desde a música tradicional a 
grupos de rock, DJ´S e animação de rua que tem 
como momentos altos o teatro de rua e os míti-
cos “OLHARAPOS” da Expo 98 e 2018 que farão 
seguramente deste evento um acontecimento de 
grande importância local e regional. 

A Gastronomia será servida nas Tasquinhas pe-
las Associações: Dino Clube, Garecus (Santiago), 
Associação Desportiva de caça e Pesca de S. Si-
mão de Litém (S. Simão de Litém) e Associação 
Centro Social S. Pedro (Albergaria), com o objeti-
vo de aumentar o sucesso dos anos anteriores de-
monstrando a sua vitalidade e as potencialidades 
turísticas de uma região que quer crescer para 
um patamar bem superior ao que ocupa atual-
mente.

Para além das tasquinhas Alitém, da participa-
ção de cerca de 25 expositores, e do tradicional 
comboio turístico, foi elaborado um programa 
arrojado para que este evento seja um sucesso 
ainda maior que os anteriores.

NÃO DEIXE DE NOS VISITAR EM ALBERGARIA 
DOS DOZE, DE 24 A 26 DE AGOSTO.

Aguardamos a sua visita.
O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA,

Manuel Henriques Nogueira Matos
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●●Vitela assada no espeto esteve na ementa ●●Cada pessoa podia servir-se livremente ●●O Parque de Merendas de Carnide foi o local escolhido para este encontro              Até clientes franceses fizeram questão de marcar presença

●●Philipe, Antonieta, Isabel e Jean ●●Muitas mensagens foram transmitidas pelos colaboradores numa tarde em que Silvio Santos foi o ‘juri’

●●Catarina, Sónia, Eurico, Vera, Alison, Nélia e Carla ●●Manuel, Matteus, Pedro, Ramiro e Josué ●●Sílvio, Jorge, Christophe, José e Eurico

●●Pedro Mota, Nélia Mota e Silvio Santos ●●O juri esteve atento ao desempenho das equipas

●●Pedro Pimpão, Vera Cardoso e Silvio Santos

Empresa pombalense foi fundada em 2001

Pisosol junta colaboradores em dia de aniversário
Criada em 2001, a Pisosol é uma empresa de referência no 
sector dos pavimentos industriais a nível nacional e inter-
nacional, maioritariamente França. Para celebrar o 17.º 
aniversário, a empresa juntou colaboradores, clientes e for-
necedores numa festa que fica marcada pela animação, con-
vívio e cumplicidade entre todos. 

A empresa de pavimentos industriais Pisosol, sediada em 
Carnide, e que mantém uma forte presença nos mer-
cados nacionais e internacionais, acaba de celebrar 17 

anos. O aniversário decorreu ao longo do dia 14 de Agosto, on-
de se juntou cerca de 300 pessoas, contando com a presença 
de colaboradores, clientes e fornecedores para um dia de con-
vívio, onde não faltaram actividades lúdicas e muito convívio.

Para Sílvio Santos, sócio-gerente da empresa, “estes momentos de 
convívio são muito importantes para criar laços de amizade e com-

panheirismo”, por isso, a festa fez-se no Parque de merendas de Car-
nide, num ambiente descontraído, onde houve espaço para jogos 
tradicionais, convívio e um almoço e jantar cheio de boa disposição. 

Depois de, em Dezembro do ano passado, Sílvio Santos ter 
dado a conhecer a parceria entre a Pisosol e a Becosan, marca 
especializada em recuperação de pavimentos em betão através 
de um tratamento que prolonga a vida do piso, diminui a abra-
são e permite uma limpeza facilitada, agora, o sócio-gerente, 
revela que nos primeiros meses “já foram executados cerca de 
cinco mil metros quadrados de pavimento com esta tecnologia, 
e revela que este é um “dos tratamentos mais simplificados do 
mercado”, o que permite a diminuição dos custos de manuten-
ção dos materiais já existentes, e é muito utilizado “na industria 
alimentar, por ser mais higiénico e resistente”. 

A empresa tem como missão “garantir soluções eficientes e 
competitivas de pavimentos industriais e serviços auxiliares”, 
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●●O Parque de Merendas de Carnide foi o local escolhido para este encontro              Até clientes franceses fizeram questão de marcar presença ●●O tradicional jogo dos sacos puxou pelas equipas ●●A dança das cadeiras voltou a aumentar os níveis de animação

●●Muitas mensagens foram transmitidas pelos colaboradores numa tarde em que Silvio Santos foi o ‘juri’ ●●Muita ginástica para ultrapassar a barreira da altura do pau ●●A tarefa de rebentar os balões foi bastante animada

●●Sílvio, Jorge, Christophe, José e Eurico ●●Ramiro, Carla, Nuno e Paulo formaram os amarelos ●●Alison, Osvaldo, Micael e Eduardo foram os mais regulares do 
conjunto das cinco provas

●●Pedro Murtinho, vereador Câmara Municipal de Pombal com Silvio Santos ●●As regras dos jogos foram apresentadas por Vera Cardoso●●O juri esteve atento ao desempenho das equipas

●●Gerson, Catarina, Roberto e Raúl formaram a equipa vermelha ●●Eusébio, Sónia, Cristiano e Josué estiveram na equipa verde

Empresa pombalense foi fundada em 2001

Pisosol junta colaboradores em dia de aniversário
panheirismo”, por isso, a festa fez-se no Parque de merendas de Car-
nide, num ambiente descontraído, onde houve espaço para jogos 
tradicionais, convívio e um almoço e jantar cheio de boa disposição. 

Depois de, em Dezembro do ano passado, Sílvio Santos ter 
dado a conhecer a parceria entre a Pisosol e a Becosan, marca 
especializada em recuperação de pavimentos em betão através 
de um tratamento que prolonga a vida do piso, diminui a abra-
são e permite uma limpeza facilitada, agora, o sócio-gerente, 
revela que nos primeiros meses “já foram executados cerca de 
cinco mil metros quadrados de pavimento com esta tecnologia, 
e revela que este é um “dos tratamentos mais simplificados do 
mercado”, o que permite a diminuição dos custos de manuten-
ção dos materiais já existentes, e é muito utilizado “na industria 
alimentar, por ser mais higiénico e resistente”. 

A empresa tem como missão “garantir soluções eficientes e 
competitivas de pavimentos industriais e serviços auxiliares”, 

trabalhando em prol da “satisfação de clientes e sociedade em 
geral”, sob o ponto de vista económico, social e ambiental.

Com garra, a Pisosol tem conseguido afirmar-se no merca-
do dos pavimentos industriais, respondendo eficazmente aos 
seus clientes, “fruto da experiência acumulada e da constan-
te actualização de procedimentos e processos”, com o intuito 
de acompanhar a tendência do mercado nacional, e após em 
2007, com um espírito empreendedor iniciou uma nova fase: 
reforço significativo das equipas de trabalho por forma a dar 
resposta às solicitações do mercado francês, que se mantém 
até aos dias de hoje. “Isto só demonstra que trabalhar com 
rigor e profissionalismo, ser muito sério e dedicado” é a cha-
ve do sucesso de uma empresa que está prestes a celebrar a 
maioridade. A Pisosol executa e aplica pavimentos industriais 
em todo o tipo de áreas, que vão desde garagens ou passeios, 
até às maiores áreas comerciais e industriais.
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Teatro Amador de Santiago abriu bar em Murtais

Art Caffé – Lounge Bar 
serve dose extra de cultura 

É na antiga escola primária da 
localidade de Murtais, ‘quartel-ge-
neral’ do Teatro Amador de San-
tiago (TAS), que funciona, desde o 
dia 11 deste mês, o Art Caffé – Lou-
nge Bar, o mais recente projecto 
da associação. Depois de obras de 
adaptação, o espaço assume ago-
ra novas valências e que vêm en-
riquecer, ainda mais, o trabalho le-
vado a cabo pelo grupo. O edifício 
vai continuar a ser local de ensaios 
e reuniões, mas aos sábados à noi-
te, a partir das 21h00, abre as por-
tas do bar. Além do ambiente pro-
pício ao convívio, o Art Caffé pro-
mete servir uma dose extra de cul-
tura, com exposições de diferentes 
formas de arte e apresentação de 
novos projectos musicais. 

Em dia de inauguração, a pre-
sidente da direcção, Marta Marto 
traz, patente no rosto, o orgulho 
de quem conquistou mais um pa-
tamar. A ideia de avançar com o 
projecto surgiu no início do ano, 
pela voz do anterior presidente e 
um dos fundadores do TAS. “Vi-
mos que o grupo estava um pou-
co parado e o Micael Tavares veio 
com a ideia de fazermos um espa-
ço diferente para a população on-
de pudéssemos conjugar vários 
tipos de arte”, conta. A estratégia 
foi sendo delineada e ganha de tal 
forma expressão que é preciso pôr 

mãos à obra. Avessos a subsídio-
dependências, não se acomoda-
ram e foram os próprios membros 
da associação que assumiram qua-
se toda a remodelação necessária, 
à excepção do balcão do bar, insta-
lado no hall da antiga escola, cujo 
trabalho foi entregue a um car-
pinteiro. “Se temos possibilidade, 
preferimos fazer primeiro e pedir 
apoio depois. Se assim não fosse, 
muitas vezes não fazíamos nada”, 
constata Marta Marto. Ao todo, a 
associação investiu cerca de 3.000 
euros, provenientes de verbas an-
gariadas em eventos e de apoios 
camarários.

Actualmente, o Art Caffé tem 
patente uma exposição de pintura 
de Adélia Ferreira, de Almagreira, 
mas os sábados, até ao final de Se-
tembro, já tem a agenda de expo-
sições e actuações toda definida. 
Basta ir espreitando a página de 
Facebook para saber o que acon-
tece por lá. No caso das peças que 
estão à venda, os lucros revertem, 
na íntegra, para o autor, o mesmo 
acontecendo com os espectáculos 
musicais. Os clientes pagam dois 
euros de entrada, mas o dinheiro 
angariado é também entregue ao 
artista. “O único lucro da associa-
ção é do consumo do bar”, explica 
a presidente que, em jeito de con-
vite ou desafio, acrescenta: “Todos 

Às actividades que protagonizam a vida do TAS, junta-se agora o Art Caffé, um bar que será também palco de exposições 
de artistas da região e de apresentação de novos projectos musicais.

Escola primária de Vale da Cavadinha

Convívio volta a juntar antigos alunos
Dezenas de antigos alunos da 

antiga escola primária de Vale da 
Cavadinha, na freguesia de Pom-
bal, reuniram-se no dia 12 deste 
mês para o 3º encontro anual. A 
iniciativa é organizada pela União 
21 – Associação Juvenil, com se-
de numa das salas do edifício, que 
pretende, através de um lanche 
partilhado, fomentar o espírito de 
convívio entre as diferentes gera-
ções que passaram por aquele es-
tabelecimento de ensino. 

O presidente da colectividade, 
Marco Santos, destaca o simbolis-

mo do evento, salientando que é 
feito “com muito carinho, dado que 
muitos de nós fizeram a escola pri-
mária aqui”. Sobre a terceira edi-
ção deste encontro, o dirigente re-
conhece que o balanço é positivo. 
“Passaram por aqui várias gerações 
de antigos alunos, o que nos dei-
xa extremamente satisfeitos e com 
vontade de para o ano realizarmos 
mais um encontro”, assegura. E na-
da melhor do que o testemunho 
dos participantes para reforçar es-
ta ideia. Odete Ferreira, natural de 
Vale da Cavadinha, foi uma das an-

tigas alunas que participaram no 
evento. “ Regressar a este espaço é 
sempre muito especial”, frisa, des-
tacando o gosto em associar-se ao 
convívio, “porque permite também 
o reencontro de muitos antigos alu-
nos”. A estes juntaram-se ainda os 
representantes da Câmara Munici-
pal, o vereador Pedro Murtinho, e 
da Junta de Freguesia de Pombal, 
Renato Guardado.

A antiga escola primária de Va-
le da Cavadinha terá aberto portas 
em 1955 ao que e encerrado na dé-
cada de 90.

aqueles que não tenham um espa-
ço para se apresentar e queiram 
começar por algum lado, podem 
fazê-lo aqui”.

Poucos elementos
Fundado em 2005 por Micael 

Tavares e Vasco Faleiro, o TAS ga-
nhou estatuto de associação três 
anos depois. Com actividades de 

teatro, voz e dança, a colectividade 
da União das Freguesias de Santia-
go e S. Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze debate-se, neste momen-
to, com falta de elementos. As duas 
dezenas que a integram são insu-
ficientes para levar os objectivos 
mais além, o que obriga a direcio-
nar a actividade sobretudo para o 
teatro, mesmo que, também aqui, 

haja restrições. “Temos ensaiado 
uma peça, género teatro de revis-
ta, que era para apresentarmos 
nas tasquinhas de Alitém, mas por 
falta de actores, que não estavam 
disponíveis, acabámos por não po-
der fazer essa apresentação”, desa-
bafa Marta

até aqui, alheia à pressão finan-
ceira”.

Presente na inaugura-
ção, Manuel Henriques 
não poupou elogios ao 
TAS, assumindo tratar-
se de “um exemplo em 
termos de cultura e de 
dinâmica”. Para o presi-
dente da União das Fre-
guesias, o novo projecto 
vem “dar uma alavan-
cagem ao trabalho que 
eles tinham efectuado 
até este momento”. Por 
outro lado, afirma o au-
tarca, “toda a gente de-
via conhecer o que eles 
fazem, porque o facto 
de não conhecermos 
e acharmos que isto é 
apenas uma associação, 
só por si, é uma pena”, 
enaltecendo o mui-
to que fazem “com tão 
poucos sócios e com 
tão poucos recursos”.



22 | sociedade | 23 AGOSTO 2018 | POMBAL JORNAL

Evento realiza-se de 30 de Agosto a 2 de Setembro

Artesanato e tasquinhas na Ilha 
durante quatro dias

A Ilha, que integra a União 
de Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca vai estar em 
festa a partir de 30 de Agosto, 
e vão ser quatro dias, e quatro 
noites, de muita animação, 
convívio e tradição.

A contar a 23.ª edição, o 
certame é promovido pela 
União de Freguesias do oeste 
e, como habitualmente, espe-
ra ser visitado por milhares 
de pessoas, sempre desejo-
sas de apreciar a gastronomia 
da região e, também, ansiosas 

por conhecer a evolução do 
artesanato local. Meia cente-
na de expositores são aguar-
dados nas “Tasquinhas da 
Ilha”.

“A organização está a cor-
rer bem. Consideramos que 
os prazos estão a ser cumpri-
dos dentro do plano estraté-
gico traçado e temos condi-
ções reunidas para que pos-
samos dar continuidade a 
um evento que assumiu uma 
grandeza considerável e que 
nós queremos potenciar” ex-

plica Gonçalo Ramos, autar-
ca.  

Num evento com este ín-
dice de grandeza, “as dificul-
dades são sempre parte inte-
grante, o que é normal”, e “o 
facto de serem as primeiras 
Tasquinhas que organizamos 
responderia por si, contu-
do, talvez faça sentido apon-
tar os timings que temos de 
cumprir com a contratação 
da animação, a montagem 
do espaço e a disponibiliza-
ção de recursos humanos e 

financeiros que têm, natu-
ralmente, que estar sempre 
afectos”. Mas as dificuldades 
fazem parte de qualquer pro-
cesso do género e “nós cá es-
taremos para as ultrapassar”, 
garante.

Gonçalo Ramos fala ainda 
sobre a posição que “assumi-
mos desde o início”, em que 
“num primeiro ano, não alte-
raríamos de forma conside-
rável a estrutura de um even-
to que vem sendo um suces-
so nos últimos anos”.  Ainda 

António Nogueira deixa paróquia

Bispo nomeia novo 
pároco para Guia, Ilha 
e Mata Mourisca 

O Bispo de Coimbra, dis-
pensou o padre António No-
gueira Torres da missão de 
pároco da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, após 20 anos ao 
serviço daquela comunidade 
da zona Oeste do concelho 
de Pombal. Para o seu lugar, 
D. Virgílio Antunes nomeou 
o padre Fernando Rodrigues 
de Carvalho, de Santiago da 

Guarda (Ansião). 
Natural de Póvoa da Lom-

ba, concelho de Cantanhe-
de, António Nogueira Torres 
chegou à paróquia da Guia, 
Ilha e Mata Mourisca em 
1998. Ao longo de duas dé-
cadas promoveu vários pro-
jectos junto da comunidade 
local, nomeadamente na im-
plementação e desenvolvi-
mento de equipamentos so-
ciais destinados, essencial-
mente, a crianças e seniores, 
com destaque para o Centro 
Social e Paroquial da Ilha e 
para o Centro Social e Paro-
quial Maris Stella, na Guia. 

Pelo seu “contributo ines-
timável para a projecção 
dos valores comunitários no 
concelho”, António Noguei-
ra Torres foi agraciado, em 
2005, com a Medalha de Mé-
rito Municipal (prata).

assim, “há sempre alguns as-
pectos que admitimos alte-
rar sem prejuízo da festa”, e 
no que diz respeito a novida-
des “passam, por exemplo, 
pela recolocação estrutural, 
funcional e estratégica do es-
paço afecto à animação do 
DJ o que confinará ainda no 
embelezamento do recinto, 
a criação de um novo espa-
ço denominado FEIR´ILHA 
onde os produtores da Ilha 
poderão promover os seus 
produtos locais”, uma com-
ponente desportiva reforça-
da “com uma prova de Btt e 
uma caminhada que a junta 
de freguesia organiza em par-
ceria com a Inércia, e um es-
paço de lazer destinado aos 
mais novos”.

A festa faz-se com um or-
çamento que ronda os 25 mil 
euros, e nas Tasquinhas da 
Ilha há um artista que já é um 
‘marco’, Canário e Amigos, 
volta a subir ao palco, e a or-
ganização explica que “voltá-
mos a contratar pelo sucesso 
que vem garantindo ao lon-
go dos últimos anos”. Con-
tudo a animação é “variada, 
recheada, e com a qualidade 
que pretendemos numa ofer-
ta que responde às várias ge-
rações que teremos a partici-
par na festa ao longo destes 4 
dias”

Haverá ainda espaço para 
a “XXXIII Gala Nacional de 
Folclore”, que será uma das 
“principais atracções numa 

demonstração clara do me-
lhor da nossa tradição e da 
nossa cultura”.  E porque é 
também “um dos nossos ob-
jectivos teremos ainda ani-
mação com “a prata da casa” 
onde bandas, associações, ar-
tistas e djs locais” ficam en-
carregues de animar os visi-
tantes.

O evento começa na quin-
ta-feira à noite, e logo com a 
presença de um nome so-
nante no panorama da mú-
sica popular portuguesa - Au-
gusto Canário & Amigos. A Fi-
larmónica Ilhense também 
actuará no dia inaugural do 
certame.

Até domingo, quem visitar 
o evento pode, ainda, parti-
cipar numa prova de BTT ou 
na caminhada, conhecer o 
artesanato tradicional da re-
gião e a assistir a espectácu-
los musicais, com a tarde de 
sábado a ser reservada à ha-
bitual “Gala Nacional de Fol-
clore”, espectáculo em que 
participarão os ranchos Etno
-Popular da Ilha, Ceifeirinhas 
do Vale Mesio (Lousada), 
Grupo Folclórico da Região 
de Arganil, e o Rancho Folcló-
rico ‘Rosa do Lena’ (Batalha).

Para o último dia das “Tas-
quinhas da Ilha”, reserva ani-
mação vespertina com o 
“Trio Zé Manta”, o grupo lo-
cal “Semibreves”, Filarmóni-
ca da Guia, e termina com 
baile animado por Graciano 
Ricardo.
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 “O coração bateu mais forte”

Festas do Concelho 
atraíram milhares a Ansião

Orlando Cardoso

“A Expo Ansião Coração 
de Sicó trouxe até Ansião 
milhares de visitantes que 
desfrutaram de um espa-
ço renovado, onde a aten-
ção estava concentrada 
no comércio local e, cla-
ro, nas pessoas que nos vi-
sitaram”. O balanço é feito 
pela Câmara Municipal de 

Ansião relativamente às 
Festas do Concelho que ali 
teve lugar entre os passa-
dos dias 9 e 12.

A autarquia, presidida 
por António José Domin-
gues, realça, entre outros 
aspectos, a “aposta confir-
mada numa disposição em 
forma de exposição, a Ex-
po Ansião Coração de Si-
có, com mais de 80 stands, 

sem precedentes”.
A animação teve como 

destaque as actuações de 
Diogo Piçarra e Áurea, 
realçando a realização do 
bianual Cortejo do Povo 
onde “mais de duas cen-
tenas desfilaram nas ruas 
de Ansião, perante atenta 
plateia, sob o sol quente, 
não arredou pé enquanto 
as 11 associações partici-

pantes dessem por termi-
nado o cortejo mais em-
blemático de Ansião”, re-
fere a autarquia.

António José Domingues 
aproveitou a sessão sole-
ne de abertura das festas, 
presidida pelo secretário 
de Estado das Florestas, 
para reivindicar a “requa-
lificação adiada há mais 
de 30 anos do IC8”. “Cho-

raremos, até lá, de for-
ma sentida e emocionada 
as perdas de vida que aí 
ocorrem”, disse, referindo 
que, “nos últimos quatro 
meses, três dos nossos ali 
morreram”.

Por outro lado, o autar-
ca considera que a possi-
bilidade de “potenciar o 
desenvolvimento do Par-
que Empresarial do Cam-

porês” com a construção 
de “mais 27 novos lotes, 
numa área de cerca de 
115.000 metros quadra-
dos e um investimento de 
cerca de 2,3 milhões de 
euros”, necessita de “ou-
tro tipo de segurança” no 
IC8, designadamente um 
nó desnivelado, invés de 
uma rotunda “que se pre-
vê construir”. 

●●Presidentes das juntas, câmara e convidados posaram para a fotografia antes da visita aos stands ●●O primeiro dia ficou marcado pela inauguração da exposição colectiva “Ansião com Arte”
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Colectividade conta com 14 sócios em actividade

Columbófilos recebem prémios

●●Diamantino Rodrigues, Vítor Rocha, Abilio Lopes, Paulo Alexandre, Avelino Neves, Lara Rodrigues, 
Marco Rodrigues, João Fernandes, Rui Pedro, Valentim, José Teixeira, Luís Pedrosa, Nuno Pinto e José 
Gomes, acompanhados pela vereadora Ana Gonçalves e Pedro Roma (JF Pombal)

Campeonato Velocidade
(100 a 300km’s)
1.º João Fernandes				    1121 pts
2.º Marco Rodrigues				    1113 pts
3.º Jorge Brás					     1086 pts
4.º Marco Rodrigues / Eq.’B’		  1020 pts
5.º Jorge Brás / Eq.’B’				    865 pts
6.º Francisco Mateus				    862 pts

classificaram-se 17 equipas

Campeonato Meio Fundo
(300 a 500km’s)
1.º Marco Rodrigues				    1165 pts
2.º João Fernandes				    1132 pts
3.º José Gomes					     1119 pts
4.º Jorge Brás					     1029 pts
5.º Marco Rodrigues/ Eq.’B’		  941 pts
6.º Francisco Mateus				    928 pts

classificaram-se 13 equipas

Campeonato Fundo
(+ 500km’s)
1.º João Fernandes				    1164 pts
2.º Marco Rodrigues				    1114 pts
3.º José Gomes					     1009 pts
4.º Jorge Brás					     989 pts
5.º Rui Miguel					     980 pts
6.º Francisco Mateus				    970 pts

classificaram-se 9 equipas

Campeonato Borrachos
1.º João Fernandes				    2317 pts
2.º Jorge Brás / Eq. ‘B’				    2251 pts
3.º José Gomes / Eq. ‘B’			   1891 pts
4.º Marco Rodrigues / Eq.’B’		  1706 pts
5.º Avelino Neves					    1662 pts
6.º Francisco Mateus				    1172 pts
7.º Fernando Rodrigues			   773 pts	

classificaram-se 14 equipas

Classificação Geral
(COLUMBÓFILOS)
1.º João Fernandes				    3417 pts
2.º Marco Rodrigues 				    3392 pts
3.º Jorge Brás					     3104 pts
4.º José Gomes					     2940 pts
5.º Francisco Mateus				    2760 pts
6.º Luís Pedrosa					     2447 pts
7.º Rui Miguel					     2330 pts
8.º Marco Rodrigues / Eq. ‘B’		  2198 pts
9.º Jorge Brás / Eq. ‘B’				    1665 pts
10.º José Gomes / Eq. ‘B’			   1205 pts
11.º Fernando Rodrigues			   984 pts
12.º Avelino Neves				    600 pts
13.º Vítor Rocha					     399 pts
14.º José Teixeira					     123 pts
15.º Albertino Guapo				    64 pts
16.º Paulo Alexandre				    32 pts
17.º Abilio Lopes					     16 pts

classificaram-se estes participantes

Classificação Geral
(MELHORES POMBOS)
ANILHA 88577/2015 - OURO
1.º João Fernandes				    1041 pts

ANILHA 6250241/2016 - PRATA
2.º Marco Rodrigues				    971 pts

ANILHA 5380068/2015 - BRONZE
3.º Marco Rodrigues				    958 pts

Taça da Colectividade
1.º Marco Rodrigues 
2.º Miguel Mateus

esta prova decorre por eliminatórias

Troféu CM Pombal
1.º Marco Rodrigues 
2.º João Fernandes
3.º Jorge Brás

●●José Gomes com a esposa, Maria, junto dos prémios conquistados●●Ana Gonçalves com o vencedor absoluto, João Fernandes ●●Marco Rodrigues e a filha, Lara Rodrigues foi segundo na geral

Com a presença de Va-
lentim (presidente dos co-
lumbófilos do distrito de 
Leiria), Pedro Roma, em 
represntação da Junta de 
Freguesia e a vereador Ana 
Gonçalves, da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, o gru-
po Columbófilo de Pombal 
presidido por Jorge Brás 
encerrou a época desporti-
va no passado dia 18, com 
as habituais distinções aos 
vencedores (ver tabelas ao 
lado). Destaque ainda para 
Marco Rodrigues, João Fer-
nandes, José Gomes, Jor-
ge Brás e Francisco Mateus 
com triunfos nas provas dis-
tritais. A competição regres-
sa em Fevereiro, esperando 
a colectividade aumentar o 
número de praticantes.

“Bife Presidente” foi a vencedor da segunda edição do Torneio que decorreu no polidesportivo do Louriçal 

Auguto Póvoa voltou a ser homenageado
A Associação Recreativa 

e Lazer de Casais do Porto 
e são João das Tábuas desig-
nada por Pik Nik organizou 
mais uma edição do torneio 
em homenagem a Augusto 
Póvoa. Marcaram presença 
12 equipas, que foram dividi-

das em dois grupos. No apu-
ramento do terceiro e quar-
to lugar, o Café Lanheiro da 
Ilha seria mais consistente 
e acabaria por vencer a for-
mação do Casal da Rola, que 
se revelou demasiado per-
dulária na finalização.

No jogo de campeões, com 
um troféu digno desse no-
me, a formação local desig-
nada por “Bife Presidente” 
defrontava a equipa bapti-
zada por “Fica para a próxi-
ma” com origens em Porto 
Godinho. Nas contas finais, 

os “Bife’s” que se apresen-
taram com Cardoso, Bruno, 
Ferraz, João Neves, Miguel, 
Diogo Dias, Dennis, Alexan-
dre e Teixeira foram mais 
fortes que o adversário que 
alinhou com Tiago Simões, 
Diogo, Costa, Flávio, Daniel, 

David, João Peixoto, Rodol-
fo, Silva, Tiago Cordeiro e 
João. Contudo “Fica para a 
próxima” até começou por 
contrariar o seu nome, mar-
cando em primeiro lugar e 
pensava em ficar com a Ta-
ça já este ano, no entanto, 

“Bife Presidente” respondia 
e conseguia o domínio do 
marcador até ao apito final, 
num jogo bem disputado, 
perante uma grande moldu-
ra humana. A organização 
voltou a estar bem, esperan-
do voltar em 2019.

●●As duas equipas que chegaram à final do Torneio, com “Bife Presidente” a ser a melhor ●●António Roque, João Pedro Domingues, Rodrigo Silva, Tiago Ramos, João Pinto
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●●Alex Salgueiro | Médio ●●Gonçalo Pereira | Médio
●●Eduardo Sousa | Médio
●●Ex-União de Leiria ●●André Filipe | Avançado ●●Vasco Cruz | Avançado ●●Edgar Santos | Avançado

●●João Silva | defesa ●●Bryan Pereira | defesa ●●Nuno Simões | Médio ●●Duarte Silva | Médio

●●Leonardo Costa | defesa ●●David Gonçalves | defesa ●●Gabriel Letra | defesa ●●Duarte Domingues | defesa

●● Isabel Serra | Roupeira ●●Pedro Lopes | Fisioterapeuta ●●Rui Jorge | Guarda-Redes ●●Gonçalo Quinta | Guarda-Redes ●●Daniel Alves | Defesa

Plantel para a temporada 2018/2019, inicia a competição este sábado, dia 25 de Agosto

Pombal no nacional de juniores
O Sporting Clube de 

Pombal continua a ser a 
única colectividade a nor-
te do distrito de Leiria, 
com equipas nas competi-
ções nacionais. Esta tem-
porada, os juniores voltam 
a marcar presença, com o 
primeiro jogo a decorrer 
no próximo sábado, dia 
25, em Pombal, com início 
às 17 horas, frente aos vizi-
nhos da Naval 1.º Maio da 
Figueira da Foz. No dia 1 de 
Setembro, jogam em Caste-
lo Branco. O jogo de apre-
sentação aconteceu frente 

ao Marinhense, tendo fica-
do mais seis jogos de pre-
paração, três vezes com a 
União de Leiria, Académi-
ca de Coimbra, Tondela e 
uma deslocação até ao Por-
to, para treinar com o Boa-
vista. Ricardo Pateiro que 
se estreia neste escalão, co-
nhece bem a realidade do 
clube e as dificuldades do 
Nacional. Na época  passa-
da, a treinar os juvenis, não 
evitou a despromoção, ago-
ra, espera-se sorte bem di-
ferente, em mais uma com-
petição bem exigente.

●●Vicente Pereira | Médio
●●Ex-Sertanense

●●Bruno Cid | Extremo
●●Ex-Batalha

●●João Lopes | Defesa
●●Ex-GRAP/Pousos

●●Miguel Dias | Defesa
●●Ex-Marrazes

●●André Bomba | Guarda-Redes
●●Ex-Marrazes

●●Ricardo Pateiro | Treinador ●●Eduardo Pereira | Tr. Adjunto ●●António Dias | Tr. Guarda-Redes●●Carlos Carvalho | Director
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MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsi-
to de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas Anuais de Vermoil
2 Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial de Vermoil	
3. Local do evento: Vermoil
4. Designação das vias: Rua Engenheiro Guilherme Santos
Período de Encerramento: das 14h00 do dia 25 de Agosto às 14h00 

do dia 28 de Agosto 2018.
5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 21 de Agosto de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Maria Cabral – Dra.)

Sou Loira 
Safada, 
assanhada, 69 de 
sonhos, faço uma 
boa massagem, 
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V Í V I O

LUANA furacão, gostosona,
lindo corpo sensual,100% carinhosa, 
beijoqueira, adora 69 e algo +…faço 
bem gostoso, c/ prazer, sem pressas. 
Cont.: 919 121 970

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

ARREDORES DE POMBAL, duas 
brasileiras, quatro mãos, juntas ou 
separadas, meiguinhas, carinhosas, 
atiradas, completa, com acessório e 
massagem.
Cont.: 912 108 341 | 961 805 312

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 55 e seguintes do livro n.º 164 deste Cartório, os  outorgan-
tes:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ MANUEL PEREIRA CARREIRA e mulher MARIA CELESTE 
FERNANDES PEDROSA, contribuintes com os NIFs 186.565.020 e 
186.565.038, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, 
naturais da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal e residentes 
em 34, Rue du Bois D’Auteuil, em Villecresmes, em França, declararam 
que com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
seguinte prédio:-----------------------------------------------------------------------------------------
------ Rústico composto terra de cultura, com a área de mil cento e vinte 
metros quadrados, sito em “Oliveirinha ou Restolho”, extinta freguesia 
da Ilha, na União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com Manuel dos Santos Alberto, do sul 
com Manuel Pereira Carreira, do nascente com serventia e do poente com 
Jorge Pereira Carreira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 25.608, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 920,00 
€, e omisso na Conservatória do registo Predial de Pombal, nada tendo 
haver com o prédio que aparece aí descrito sob o número dois mil qua-
trocentos e vinte e dois-ILHA.---------------------------------------------------------------------
------ Que entrou na posse do identificado prédio, que na matriz se encon-
tra em nome dele justificante, por volta de mil novecentos e setenta e 
oito, ainda no estado de solteiro, maior, por doação verbal de seus pais, 
Albino Carreira e mulher Conceição Pereira, já falecidos, residentes que 
foram no lugar de Oliveirinha.-------------------------------------
----- Que não foi nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, tem vindo a possuir o identificado prédio 
cultivando-o e colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, 
e avivando estremas, pagando contribuições e impostos, praticando todos 
os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de proprieda-
de, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposi-
ção ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto 
sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o 
respectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir 
que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais nor-
mais.------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 13 de Agosto de 2018

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
                         Pombal Jornal, n.º 138 de 23 Agosto de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dezasseis de agosto dois mil e dezoito, outor-
gada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas setenta e três, do livro de 
notas número Duzentos e Vinte Um – G, Maria Fernanda de Rosa 
João, NIF 135 249 732 e marido Abílio Gaspar Rodrigues, NIF 135 249 961, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de 
Vermoil, concelho de Pombal, onde residem na Rua da Ribeirinha, número 
42, declararam que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, dos seguintes imóveis, omissos na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal, sitos na dita freguesia de Vermoil: -----------------------------------
------ Um – Duas terças partes do prédio rústico, sito no lugar de Gafaria, 
composto de terra de semeadura com oliveira, árvores de fruto e um poço, 
com a área de mil seiscentos e noventa e três metros quadrados, a con-
frontar do norte de nascente com Luís da Ponte, de sul com serventia de 
inquilinos, e de poente com estrada pública, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo número 243, com o valor patrimonial para efeitos de Impos-
to Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €599,78, que 
também lhe atribuem; --------------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Duas terças partes do prédio rústico, sito no lugar de Tojal, 
composto de terra de semeadura com videiras e oliveiras, com a área de 
mil e cem metros quadrados, a confrontar do norte com António da Ponte, 
de sul com Manuel Mendes, de nascente com José Mendes e de poente 
com Manuel Mendes Novo, inscrito na respetiva matriz sob o artigo nú-
mero 652, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões, correspondente à fração, de €349,85, que também lhe atri-
buem; --------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Três – Prédio rústico, sito no lugar de Chã de Baixo, composto de pi-
nhal, com a área de mil e setenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Gaspar Pontes, sul com Joaquim Gaspar, nascente com Ma-
nuel Gaspar e de poente com vala de esgoto, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo número 1.245, com o valor patrimonial para efeitos de Impos-
to  Municipal  de  Transmissões  de  € 198,50, que  também  lhe atribuem;--
 ------ Quatro – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Léna, composto 
de vinha com árvores de fruto, com a área de mil e oitocentos metros qua-
drados, a confrontar do norte com José João Novo, de sul com Helena dos 
Santos, de nascente com caminho e de poente com ribeiro, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 3.501, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, 
de €253,54, que também lhe atribuem; -------------------------------------------------------
------ Cinco – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Hortas, composto 
de pinhal e mato, com a área de dois mil quinhentos e noventa metros 
quadrados, a confrontar do norte com herdeiros de Manuel Francisco Bar-
reiro, de sul com Joaquina Brito, de nascente com Manuel Gaspar Simão 
e de poente com Júlio das Neves Padeiro, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo número 7.460, com o valor patrimonial para efeitos de Impos-
to Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €149,87, que 
também lhe atribuem; e -------------------------------------------------------------------------------
------ Seis – Uma terça parte, do prédio urbano, sito no lugar de Gafaria, 
composto de casa de habitação de rés do chão e primeiro andar, com a 
superfície coberta de cinquenta metros quadrados, a confrontar do nor-
te com Adelino Bento dos Santos, do sul e poente com estrada, nascente 
com vala, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 1.859, com o 
valor patrimonial, correspondente à fração, que também lhe atribuem, de 
€ 3.953,33. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse dos identificados prédios, já casados, em data 
que já não sabem precisar, mas que se situa por volta do ano de mil nove-
centos e oitenta e oito, da seguinte forma: -----------------------------------------------------
------ Metade dos imóveis identificados sob os números um, dois e seis, por 
partilha meramente verbal que com os demais interessados ajustaram 
fazer por óbito do antepossuidor, pai da justificante, Manuel João, casado 
com Maria Rosa, residente que foi no referido lugar de Gafaria; e -------------
------ A restante parte dos imóveis referidos sob os números um, dois e seis 
e os imóveis números três, quatro e cinco, por doação meramente verbal 
que lhes fez a antepossuidora, mãe da justificante, Maria Rosa, viúva, resi-
dente no aludido lugar de Gafaria, partilha e doação essas que não lhes foi 
nem é agora possível titular por escritura pública. --------------------------------------
------ Que são comproprietários dos imóveis acima identificados, o referi-
do sob o número um, a mencionada Maria Rosa; da verba dois Maria Rosa 
e António João; das verbas números quatro e cinco, Jorge João e mulher 
Maria Fernanda da Silva João e da verba mencionada sob o número seis 
os referidos Maria Rosa, António João e Jorge João e mulher Maria Fernan-
da Silva João, prédios estes que têm sido possuídos dentro de um espírito 
de compropriedade, participando nas suas vantagens e nos encargos, na 
proporção das suas quotas, respeitando em relação aos outros compro-
prietários o uso a que os consortes têm direito, verificando-se, assim, uma 
situação de composse. ---------------------------------------------------------------------------------
------ Desde a mencionada data tomaram a posse efetiva dos aludidos imó-
veis, tendo vindo desde então a gozar todas as utilidades por eles propor-
cionadas, praticando os atos materiais de fruição e conservação correspon-
dentes ao direito de propriedade, designadamente, quanto aos rústicos, 
cultivando-os, colhendo os seus frutos e produtos, avivando as estremas, 
cortando os pinheiros e deles extraindo resina e relativamente ao urbano 
utilizando-o como sua habitação secundária, melhorando a sua habitabili-
dade e zelando pela sua conservação, tudo na convicção plena que sempre 
tiveram e têm de ser de facto proprietários. ---------------------------------------------
------ Todos estes atos de posse foram praticados pelos justificantes, duran-
te mais de vinte anos, sem interrupção e ostensivamente, com o conheci-
mento e o acatamento de toda a gente da região, sendo por isso uma posse 
pacífica, contínua, pública e de boa fé, que conduz à aquisição por usu-
capião, que expressamente invocam, não tendo os justificantes, dado o 
modo de aquisição, documentos que lhes permitam fazer a prova do seu 
direito de propriedade plena pelos meios extrajudiciais normais.---------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt                            
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1ª VEZ, MORE-
NA SIMPÁTICA, 
mamas 48, o. 
natural divinal, 
beijo na boca. 
Adora atrás. Nas 
calmas.
Cont.: 919 227 401

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 46 e seguintes do livro n.º 164 deste Cartório, os  outorgan-
tes:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------- ADELINO FRANCISCO NOGUEIRA e mulher ENCARNAÇÃO DA 
SILVA CAMILO, contribuintes com os NIFs 168.130.190 e 168.130.246, 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais ele da fregue-
sia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, ela da freguesia de Paul, 
concelho da Covilhã e residentes na Rua João de Barros, no lugar de Roubã, 
na União das Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, declararam que com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens:---------------------------

Situados na União das Freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal

------ UM-  prédio urbano composto de casa de habitação de rés do chão e 
logradouro, com a área total de trezentos e dezanove metros quadrados, 
sendo a área de implantação do edifício de oitenta e sete metros quadra-
dos, sito no lugar de Roubã, na Rua João de Barros, extinta freguesia de 
São Simão de Litém,  a confrontar do norte com Maria Madalena Noguei-
ra, do sul e nascente com Adelino Francisco Nogueira e do poente com Rua 
João de Barros, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5.737, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 10.430,00€, e omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Pombal.----------------------------------
------ DOIS-  metade do prédio rústico composto de terra de cultura, com 
a área  de mil novecentos e cinquenta metros quadrados, sito em “Rou-
bã” a confrontar do norte e sul com vala de rega, do nascente com Umbeli-
na Nogueira e do poente com caminho, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 33.372, que provém do artigo 10953 da extinta freguesia de São 
Simão de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo correspondente à fracção de 368,27€, e omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal.-----------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse e composse dos identificados bens, que na 
matriz se encontram em nome dele justificante marido, da seguinte for-
ma:----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ O bem identificado como verba UM, metade por volta de mil nove-
centos e quarenta e um, por doação verbal ao justificante marido, ain-
da menor de idade, de seus pais, Manuel Francisco e Umbelina Nogueira, 
já falecidos, residentes que foram no referido lugar de Roubã e a restante 
metade por volta de mil novecentos e oitenta, por doação verbal de Ma-
ria Madalena Nogueira, solteira, residente no lugar de referido lugar de 
Roubã.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ O bem identificado como verba DOIS, por volta de mil novecen-
tos e quarenta e um, por doação verbal ao justificante marido, ainda 
menor de idade, de seus pais, Manuel Francisco e Umbelina Nogueira, já 
falecidos, residentes que foram no referido lugar de Rouba.--------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas doações 
por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse 
e composse, portanto há mais de vinte anos, tem eles justificantes vindo 
a possuir os identificados bens, o da verba dois juntamente com a com-
proprietária Maria Madalena Nogueira, solteira, residente no referido lugar 
de Roubã, no prédio urbano fazendo obras de conservação e beneficiação, 
usando-o como casa de habitação, pagando contribuições e impostos e na 
metade do prédio rústico cultivando-a e colhendo os frutos e produtos, 
procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, praticando todos os actos 
materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade e com-
propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, 
sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, 
portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram 
o respectivo direito de propriedade e compropriedade, por usucapião cau-
sa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios 
extrajudiciais normais.----------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 13 de Agosto de 2018

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
                         Pombal Jornal, n.º 138 de 23 Agosto de 2018

OPINIÃO 
Ao grande filantropo de Pombal, Dr. Torres, mi-

lhares de Pombalenses devem-lhe gratidão hu-
manista. Merecia nome numa Avenida em Pombal!!!

Perante este existencial, do sagrado e elementar paradig-
ma da vida, surgiu um ente, no devir do dogmático tempo 
a-existencial constitutivo da sequência metafísica, recons-
trutor da filo-antropologia do homo vivens. O homem é pure-
za, o subordinado, alimentado pelo maná dos céus, descido à 
terra como causa da causa de todas as coisas, a ciência contra 
os falcões da escuridão.

Com a alma e práxis existencial em Pombal, o oriente do 
humano compadeceu a sua magnificiência contemplativa ex 
libris perante o iniciar da dialéctica do in se, agora inerente 
ao extra se, caminhando para a síntese do per se. Proclaman-
do a sua alegria ao locus amoenus, da virtude e sabedoria, 
de um universo candescente, que perante a sua essência de 
explosiva teorética iluminista, mas sempre humanista, nem 
Kant nem Rawls lhe deram lição. 

Milhares de Pombalenses devem-lhe gratidão 
humanista. Merecia nome numa Avenida em Pom-
bal!!!



  POMBAL JORNAL | 23 AGOSTO 2018 | INSTITUCIONAL | 27

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 03/08/2018, exarada a folhas 92, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 8, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Abílio Nunes Bernardino, NIF 164.882.421, e mulher Maria 
do Carmo Vintém Nunes, NIF 158.504.682, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais da freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, 
onde têm residência habitual e fiscal na Rua de Baixo, n.º 11, Vérigo, decla-
raram que com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 820 m2, sito em Salvadinho, 
freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Aires 
Nunes Branco, do sul com Joaquina Maria Vª, do nascente com Ernesto Lei-
tão e do poente com ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 3951, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que, o referido prédio 
veio à posse deles justificantes, já casados, por compra meramente verbal 
feita por volta do ano de 1973, a Aires Nunes e mulher Piedade Monteiro, 
residentes que foram no lugar de Salgueiro, Pelariga, Pombal; Que, após a 
referida compra, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome 
próprio, limpando-o, cultivando-o e plantando árvores, posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria. Que, esta posse assim 
exercida ao longo de 44 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contí-
nua.  Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o men-
cionado prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 03 de Agosto de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ANSIÃO, DA NOTÁRIA LIC. MARIA 
DA GRAÇA DAMASCENO PASSOS COELHO TAVARES 

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura desta data, lavrada 
de folhas 73 a folhas 74 verso do livro de escrituras diversas 161-A, ARMIN-
DO FREIRE CARRASQUEIRA e conjugue MARIA DOS SANTOS GOMES 
FREIRE, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia 
de Abiúl, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Maçãs, na Rua 
das Maçãs, s/n, declaram:------------------------------------------------------------------------------
Que são donos legítimos possuidores, há mais de vinte anos, com exclusão 
de outrem de QUARENTA E DOIS/CENTO E SESSENTA AVOS de um pré-
dio rústico composto por terra de semeadura e de pastagem com oliveiras, 
estacas e figueiras com a área de sete mil e quatrocentos metros quadrados 
sitio da Moita das Oliveiras, dita freguesia de Abiúl, a confrontar do Norte 
e do Poente com João Freire Carrasqueira, do Sul com António Rodrigues 
Alfaiate e do Nascente com Baldio, inscrito na matriz respectiva sob o arti-
go 2043 com o valor patrimonial e atribuído, correspondente à fracção, de 
CENTO E VITE E SETE EUROS E TRINTA E UM CÊNTIMOS, omisso na 
Conservatória do registo Predial de Pombal.------------------------------------------------
Que deste imóvel são comproprietárias de Maria de Jesus Monteiro 
viúva, Carminda de Jesus, viúva, Maria Simões Carrasqueira, solteira, 
maior, Lucinda Simões Carrasqueira Subtil, solteira, maior, Fernanda 
Simões Carrasqueira Marques, solteira, maior, Maria da Ascensão de 
Jesus, viúva e Maria da Conceição Simões viúva, a quarta residente na 
rua dos Bombeiros Voluntários Lote M 1, Urbanização Marquês de Pombal, 
na cidade de Pombal, a quinta residente no Beco da Escola nº4, no Laran-
jeiro, Almada e todas as restantes residentes no lugar de Ramalhais, dita 
freguesia de Abiúl.-----------------------------------------------------------------------------------------
Que a referida fracção tem sido possuída dentro de um espírito de compro-
priedade, participando das vantagens e dos encargos do prédio, na propor-
ção da sua quota, respeitando em relação às restantes compropriedades 
o uso a que os consortes têm direito, verificando-se assim uma situação 
de composse.------------------------------------------------------------------------------------------------
Que esta fracção de mencionado imóvel veio à sua posse por lhes ter sido 
doada, por volta de mil novecentos e sessenta, já no estado de casados, por 
seus pais e sogros Joaquim Freire Carrasqueira e mulher Maria de Jesus, 
residentes que foram no mencionado lugar de Ramalhais de Cima,-------------
acto este nunca chegou a ser formalizado.-----------------------------------------------
Que desde então, porém, têm possuído a mencionada fracção do referido 
prédio em nome próprio e sobre ela têm exercido todos os actos materiais 
que caracterizam a posse, nomeadamente a defesa e a conservação da pro-
priedade, semeando-a, amanhando-a, plantando e cortando as oliveiras e 
as figueiras nela apascentando o seu gado, dela retirando todos os rendi-
mentos inerentes à sua natureza, conservando-a e pagando pontualmente 
as contribuições e impostos por ela devidos, sempre à vista e com o co-
nhecimento de toda a gente, de uma forma contínua, pacífica, pública e de 
boa fé, sem oposição de quem quer que seja.----------------------------------------------
Tais factos integram a figura jurídica da USUCAPIÃO, que invocam na 
impossibilidade de comprovar o referido domínio e posse pelos meios 
extrajudiciais normais.----------------------------------------------------------------------------------
Está conforme.-----------------------------------------------------------------------------------------------
Ansião, oito de Agosto de dois mil e dezoito.-------------------------------------------------
A Notária, Maria da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares----------------------
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 09/08/2018, exarada a folhas 13, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 9, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria Ferreira de Oliveira, NIF 120.556.049 e marido Aires 
de Jesus Gomes, NIF 120.556.030, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, habi-
tualmente residentes na Travessa da Palha Carga, número 5, Palha Carga, 
Carnide, Pombal, declararam que com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores do prédio urbano, casa em ruínas e logradouro, com 
a área total de 1413 m2, sendo de superfície coberta 55 m2 e de superfície 
descoberta 1358 m2, sito na Travessa da Palha Carga, número 11 de polícia, 
lugar de Palha Carga, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 2107, que proveio do artigo 132 da freguesia de Car-
nide, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que, o 
prédio atrás descrito veio à posse dos justificantes, já casados, por doação 
meramente verbal efectuada no ano de 1974, por seus pais e sogros Sera-
fim de Oliveira e mulher Maria Ferreira, residentes que foram em Palha 
Carga, Carnide, Pombal; Que, após a referida doação, de facto, passaram 
a possuir o aludido prédio em nome próprio limpando-o e cultivando a 
parte do logradouro, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria. 
Que, esta posse assim exercida ao longo de 44 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua.  Assim, na falta de melhor título, eles justifican-
tes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 09 de Agosto de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 14/08/2018, exarada a folhas 67, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 9, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram: 
Fernando Mendes da Costa, NIF 126.630.208, e mulher Maria Preciosa 
Neto da Costa, NIF 126.630.216, casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, naturais das freguesias de São Simão de Litém e São Sebastião da 
Pedreira, concelhos de Pombal e Lisboa, habitualmente residentes na Rua 
do Carvalhal, nº 3, lugar de Carvalhal, São Simão de Litém, União das fre-
guesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, 
declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores 
de 2/5 partes do prédio rústico, terra de vinha e de cultura, sito em Vila 
Pouca, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz, por alteração 
superveniente à descrição, sob o artigo 4762 que proveio do artigo 680, da 
freguesia de São Simão de Litém (extinta), descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal, sob o número três mil duzentos e noventa e 
um/ São Simão de Litém, sem inscrição de aquisição da referida parte; 
Que, a referida parte veio à posse deles justificantes, por compra mera-
mente verbal, já no estado de casados, efectuada no ano de 1995, a César 
Ferreira e mulher Emília Mendes Pereira, residentes que foram no já citado 
lugar de Carvalhal. Que, após a referida compra verbal, de facto, passaram 
a compossuir o aludido prédio, limpando-o, cultivando-o e plantando ár-
vores, composse que sempre foi exercida por eles, de forma a considera-
rem como seu o direito à referida parte, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de ou-
tros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio 
sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 
22 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram a mencionada parte do prédio 
para seu património, por usucapião, que aqui invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme. Pombal, 14 de Agosto de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dezasseis de agosto dois mil e dezoito, outor-
gada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas setenta e seis, do livro de 
notas número Duzentos e Vinte Um – G, Jorge João, NIF 119 834 030 e 
mulher Maria Fernanda da Silva João, NIF 119 834 049, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, naturais do concelho de Pombal, ele 
da freguesia de Vermoil, e ela da freguesia de Santiago de Litém, residentes 
na Rua Silva, n.º 8, no lugar de Pisão, Santiago de Litém, na freguesia de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, 
declararam que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trem, dos seguintes imóveis, omissos na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal, sitos na dita freguesia de Vermoil: ------------------------------------------
------ Um – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Léna, composto de 
vinha com árvores de fruto, com a área de mil e oitocentos metros qua-
drados, a confrontar do norte com José João Novo, de sul com Helena dos 
Santos, de nascente com caminho e de poente com ribeiro, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 3.501, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, 
de €253,54, que também lhe atribuem; --------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Hortas, composto 
de pinhal e mato, com a área de dois mil quinhentos e noventa metros 
quadrados, a confrontar do norte com herdeiros de Manuel Francisco Bar-
reiro, de sul com Joaquina Brito, de nascente com Manuel Gaspar Simão e 
de poente com Júlio das Neves Padeiro, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo número 7.460, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Mu-
nicipal de Transmissões, correspondente à fração, de €149,87, que também 
lhe atribuem; -----------------------------------------------------------------
------ Três – Prédio rústico, sito no lugar de Areias, composto de terra de se-
meadura, com a área de mil e trezentos metros quadrados, a confrontar do 
norte com Manuel Mendes, sul com José Pereira, nascente com Joaquim 
Margato e de poente com caminho público, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo número 961, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões de € 687,91, que também lhe atribuem; -----------
------ Quatro – Prédio rústico, sito no lugar de Vale da Tenda, composto 
de pinhal e mato, com a área de mil quatrocentos e quarenta metros qua-
drados, a confrontar do norte com José Antunes, de sul e nascente com 
herdeiros de José Mendes Brito e de poente com António Lopes Gameiro, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 8.138, com o valor patri-
monial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, de €198,50, 
que também lhe atribuem; e ------------------------------------------------------------------------
------ Cinco - Uma terça parte, do prédio urbano, sito no lugar de Gafaria, 
composto de casa de habitação de rés do chão e primeiro andar, com a su-
perfície coberta de cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Adelino Bento dos Santos, do sul e poente com estrada e de nascente 
com vala, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 1.859, com o 
valor patrimonial, correspondente à fração, que também lhe atribuem, 
de € 3.953,33. -----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse dos identificados prédios, já casados, em data 
que já não sabem precisar mas que se situa por volta do ano de mil no-
vecentos e oitenta e oito, da seguinte forma: -----------------------------------------------
------ Metade do imóvel identificado sob o número cinco, por partilha me-
ramente verbal que com os demais interessados ajustaram fazer por óbito 
do antepossuidor, pai do justificante, Manuel João, casado com Maria Rosa, 
residente que foi no referido lugar de Gafaria; e ------------------------------------------
------ A restante parte do imóvel referido sob o número cinco e todos os 
restantes imóveis, por doação meramente verbal que lhes fez a antepos-
suidora, mãe do justificante, Maria Rosa, viúva, residente no aludido lugar 
de Gafaria, partilha e doação essas que não lhes foi nem é agora possível 
titular por escritura pública. ------------------------------------------------------------------------
------ Que são comproprietários dos imóveis acima identificados, sob os nú-
meros um e dois, Maria Fernanda de Rosa João e marido Abílio Gaspar Ro-
drigues e da verba mencionada sob o número cinco, Maria Rosa, António 
João os referidos Maria Fernanda de Rosa João e marido, prédios estes que 
têm sido possuídos dentro de um espírito de compropriedade, participan-
do nas suas vantagens e nos encargos, na proporção das suas quotas, res-
peitando em relação aos outros comproprietários o uso a que os consortes 
têm direito, verificando-se, assim, uma situação de composse. -------------------
------ Desde a mencionada data tomaram a posse efetiva dos aludidos imó-
veis, tendo vindo desde então a gozar todas as utilidades por eles propor-
cionadas, praticando os atos materiais de fruição e conservação correspon-
dentes ao direito de propriedade, designadamente, quanto aos rústicos, 
cultivando-os, colhendo os seus frutos e produtos, avivando as estremas, 
cortando os pinheiros e deles extraindo resina e relativamente ao urbano 
utilizando-o como sua habitação secundária, melhorando a sua habitabili-
dade e zelando pela sua conservação, tudo na convicção plena que sempre 
tiveram e têm de ser de facto proprietários. -----------------------------------------------
------ Todos estes atos de posse foram praticados pelos justificantes, duran-
te mais de vinte anos, sem interrupção e ostensivamente, com o conheci-
mento e o acatamento de toda a gente da região, sendo por isso uma posse 
pacífica, contínua, pública e de boa fé, que conduz à aquisição por usu-
capião, que expressamente invocam, não tendo os justificantes, dado o 
modo de aquisição, documentos que lhes permitam fazer a prova do seu 
direito de propriedade plena pelos meios extrajudiciais normais. ---------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários com o 
nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt                            
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CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 53 e seguintes do livro n.º 164 deste Cartório, os  outorgan-
tes:-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ MARIA AUSENDA MARQUES DA SILVA AZENHA e marido DUL-
CÍNIO LOPES AZENHA, contribuintes com os NIFs 197.793.380 e 
138.951.578, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, 
naturais da freguesia do Carriço, concelho de Pombal e residentes na Rua 
do Osso da Baleia, n.º 17, no lugar de Fontinha, freguesia de Carriço, conce-
lho de Pombal, declararam que com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores dos seguintes bens:----------------------------------------------
------ UM: Prédio rústico composto de mato, com a área de setecentos e 
trinta metros quadrados, situado em “Brejos Velhos”, na freguesia do 
Carriço, concelho de Pombal, a confrontar do norte com José Carreira, do 
sul com Elísio Simões e do nascente e poente com Francisco Soares Cadete, 
inscrito na respectiva matriz da freguesia do Louriçal sob o artigo 9.478, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 53,05€, 
e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.--------------------
------ DOIS: Prédio rústico composto de pinhal e mato, com a área de oito-
centos e trinta metros quadrados, situado em “Praso”, na freguesia do 
Carriço, concelho de Pombal, a confrontar do norte com António de Oli-
veira, do sul com António Mendes Neto, do nascente com José Lopes  e do 
poente com Joaquim Marques, inscrito na respectiva matriz da freguesia 
do Louriçal sob o artigo 11.729, com o valor patrimonial para efeitos de IMT 
e Imposto de Selo de 79,58 €, e omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal.------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que eles outorgantes entraram na posse dos identificados prédios 
da seguinte forma:--------------------------------------------------------------------------------------
------ O prédio identificado como verba número UM, por volta de mil nove-
centos e noventa, por compra verbal feita a Manuel Gomes Gaspar, solteiro, 
maior, em nome de quem se encontra inscrito na matriz, residente que foi 
no lugar de Juncal, na freguesia e concelho de Pombal.------------------------------
------ O prédio identificado como verba número DOIS, por volta de mil nove-
centos e noventa, por compra verbal a Francisco Soares Cadete, em nome 
de quem se encontra inscrito na matriz, viúvo, residente que foi no lugar 
de Fontinha, dita freguesia do Carriço.----------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referidas compras 
por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir os 
identificados prédios, colhendo lenha, roçando matos, cortando e plantan-
do pinheiros e eucaliptos, procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, 
praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício do di-
reito de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das 
pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem in-
terrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que 
adquiriram o respectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta 
de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extraju-
diciais normais.---------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 13 de Agosto de 2018

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
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CARTÓRIO NOTARIAL FIGUEIRA DA FOZ 
A CARGO DA NOTÁRIA Maria Delminda Neves

JUSTIFICAÇÃO
_______ - CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de hoje, exa-
rada a folhas 138 e seguintes do livro de notas para “Escrituras Diversas” nº. 
195-A deste Cartório, foi feita uma escritura de justificação, na qual: --------------
______________- AUGUSTO DE JESUS PEREIRA BOM, NIF 157 827 844, que tam-
bém usa e é conhecido por Augusto Pereira Bom 844, e mulher, MARIA DE 
JESUS MARQUES, NIF 157 827 852,	  - São casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, residentes na 
Estrada da Guia, nº. 47, em Valeirão, 3105-051 Carnide – Pombal, DISSERAM: - 
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, dos seguintes 
bens imóveis:  - UM: - UM TERÇO INDIVISO do PRÉDIO RÚSTICO: – pinhal com 
alguns eucaliptos - com o correspondente valor patrimonial tributário de € 
38,17 - a que é atribuído o valor de CINQUENTA   EUROS.	  - Área total do 
terreno: – mil quatrocentos e dez metros quadrados; - Confrontações: - NOR-
TE – Manuel Mendes e outro, SUL – caminho; NASCENTE – Josefa Maria e 
POENTE – António Francisco Barreira.  - Localização:  - Raso   - freguesia de 
CARNIDE, concelho de Pombal; - Elementos matriciais: 	  - Inscrição: - ar-
tigo 2600 - em seu nome um terço indiviso - desconhecendo-se qualquer pro-
veniência por falta de elementos documentais e humanos;	  - Elementos 
registais: - Omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. 	
 - DOIS: - UM SEXTO INDIVISO do PRÉDIO RÚSTICO: – terra de semeadura 
com oliveiras, tanchas e videiras em corrimão - com o correspondente valor 
patrimonial tributário de € 99,25 - a que é atribuído o valor de CEM EUROS.	
- Área total do terreno: – dois mil novecentos e vinte metros quadrados;---------	
 - Confrontações: - NORTE, SUL, NASCENTE e POENTE – Manuel Mendes. - 
Localização:  - Casal   - freguesia de CARNIDE, concelho de Pombal;------------	
 - Elementos matriciais: - Inscrição: - artigo 2688 - em seu nome um sexto in-
diviso, - Elementos registais: - Descrição: - TRÊS MIL CENTO E NOVENTA E 
SETE/Carnide; - Inscrição: - Ap. 25 de 2002/09/17 de aquisição de um sexto 
indiviso a favor de Adelino Mendes Pereira Bom, casado - e sem qualquer ins-
crição a favor dos justificantes/ doadores; - TRÊS: - CINCO SETENTA E DOIS 
AVOS INDIVISOS do PRÉDIO RÚSTICO: – terra de semeadura com oliveiras, 
tanchas, fruteiras, vinha, pinhal e mato - com o correspondente valor patri-
monial tributário de € 315,76 - a que é atribuído o valor de  TEZENTOS E VIN-
TE EUROS.	- Área total do terreno: – vinte e cinco mil e setecentos metros qua-
drados; - Confrontações: - NORTE – João Pereira e caminho, SUL – Joaquim 
Pereira Bom; NASCENTE – ribeiro e POENTE – José dos Santos Mota e outro.- 
Localização:  - Cova da Veleira ou Cova da Valeira  - freguesia de CARNIDE, 
concelho de Pombal;	  - Elementos matriciais: - Inscrição: - artigo 2968 - em 
seu nome cinco setenta e dois avos indivisos; - Elementos registais: - Descrição: 
- TRÊS MIL CENTO E NOVENTA E QUATRO/Carnide;  - Inscrição: - Ap. 24 de 
2002/09/17 de aquisição de  oito sessenta e três avos indivisos a favor de An-
tónio Pereira Bom e mulher; Ap. 25 de 2002/09/17 de aquisição de dezanove 
cento e sessenta e oito avos indivisos e Ap. 26 de 2002/09/17 de aquisição de 
treze cento e sessenta e oito avos indivisos; Ap. 27 de 2002/09/17 de aquisição 
de um setenta e dois avos indivisos    todas a favor de Adelino Mendes Pereira 
Bom, casado;  Ap. 2214 de 2010/03/22 de aquisição de um vinte e quatro avos 
indivisos a favor de Carlos Jorge de Jesus Norte, casado -  e sem qualquer ins-
crição a favor dos  justificantes/doadores.	
______________- Que todos estes bens vieram à sua posse por doação verbal efetua-
da cerca do ano de mil novecentos e setenta, por seus pais e sogros, respetive-
mente, Luis Pereira Bom e Conceição de Jesus, residentes que foram em Vale 
da Cruz, Carnide, Pombal	 . - Como tal aquisição foi meramente 
verbal, como se referiu, não dispõem hoje os justificantes, de prova documen-
tal.	  A verdade, porém, é que a partir da citada aquisição, portanto há 
mais de vinte anos, possuem os  ditos bens em nome próprio, sem oposição 
de quem quer que fosse desde o seu inicio, posse que sempre exerceram, sem 
interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda a gente e traduzi-
da em atos materiais de conservação, defesa e fruição, nomeadamente utili-
zando-os, cultivando-os, colhendo sementeiras e frutos, cortando madeiras e 
matos e pagando os respetivos impostos, tudo proporcionalmente, sendo por 
isso uma posse pacifica, contínua e pública, pelo que os adquiriram  por usu-
capião, não tendo todavia, dado o modo de aquisição documento que prove o 
seu direito de propriedade perfeita
 Figueira da Foz e Cartório Notarial, 17 de agosto de 2018. -----------------
A Colaboradora Autorizada, ____________________________________
Rosa Maria Paz da Silva, inscrita na O.N. sob o n.º 125/6, 

                           Pombal Jornal, n.º 138 de 23 Agosto de 2018
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Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda

919 356 700
Serviço funerário nacional e internacional 

Artigos 
religiosos             Avª Heróis do Ultramar, nº12 - Pombal		

           Tel. 236 212 666

Marito Alves

Registo na DGCC – DGAE nº41 de 21-01-2002         Sócio da AAFC nº39

Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLORISTA - 236 931 285

FALECIMENTO
Maria da Conceição 
Cardoso Simões Lopes

64 anos

Redinha

Esposa de Urbano Lopes e Mãe de Célia Cristina Simões 
Lopes. O seu funeral realizou-se na segunda-feira dia 06 
de Agosto às 18,30h na Igreja Matriz da Redinha

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente, Lda

AGRADECIMENTO
João
Silva

N: 18/05/1928
F: 15/08/2018

Casais Novos, Abiúl

Sua Esposa Sra. Ilda Ferreira de Barros, Filhos Maria Ma-
dalena Barros da Silva,  Jorge Miguel Barros da Silva, Nora, 
Genro, Netos, Bisneta e restante Família agradecem a to-
das as pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral 
deste seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

FALECIMENTO
Orlindo da
Silva Gomes

65 anos

Caxaria - Carriço

A cerimónia fúnebre realizou-se no passado dia 17 de 
Agosto pelas 16h na Igreja do Carriço seguindo depois 
para o cemitério do Carriço.

AGRADECIMENTO

Seu Marido Sr. Joaquim da Conceição Rodrigues, Filha 
Maria de Fátima Gomes Rodrigues, Neta e restante Famí-
lia  agradecem a todas as pessoas amigas que se digna-
ram assistir ao funeral desta sua ente querida.

Matilde 
Teresa Gomes  

N: 23/09/1928
F: 15/08/2018

Mata da Pregueira

AGRADECIMENTO
Francisco da Costa 
Antunes 
 
N: 03/02/1965
F: 24/07/2018

Vale da Figueira  - Abiúl

Sua Mãe Sra. Gracinda Ventura d Costa, Irmãs, Cunha-
dos e restante Família agradecem a todas as pessoas 
amigas que se dignaram assistir ao funeral deste seu 
ente querido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

Tratou A Agência Funerária Página do Destino, Lda

AGRADECIMENTO

António
Gomes

N: 23/09/1923 
F: 01/08/2018

Gesteira - Abiul

Seus Filhos Maria Fernanda da Conceição Gomes Silva, 
Manuel da Conceição Gomes, Nora, Genro, netos estan-
te Família agradecem a todas as pessoas amigas que se 
dignaram assistir ao funeral deste seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Arminda 
José Gameiro  

N: 20/04/1935
F: 08/08/2018

Viuveiro - Vila Câ

Seus Filhos Henrique Gameiro da Silva, Maria do Carmo 
Gameiro da Silva Santos, Paula Maria Gameiro da Silva e 
Ana Maria Gameiro da Silva Carvalhinha, Nora, Genros, 
Netos e restante Família agradecem a todas as pessoas 
amigas que se dignaram assistir ao funeral desta sua ente 
querida.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda
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A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se destaca por ser líder em 
soluções para espaços de banho.
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado nacional, pretende 
integrar na sua equipa de produção:

Procuramos candidatados com o seguinte perfil:

	 Habilitações mínimas, ao nível  ao nível do 6.º ano de escolaridade 
	 Experiência em unidades fabris ou linhas de produção 
	 (fator valorizado) 
	 Proatividade e dinamismo
	 Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
	 Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas alternadas 
	 e/ou turnos
	 Destreza e agilidade manual

Proporcionamos:
	 Transporte a partir de Soure e Pombal
	 Incentivo à produção
	 Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se na portaria das instalações da Roca, S.A., 
em Ponte da Madalena - Leiria, ou por email rh.le@pt.roca.net indicando a 
referência Op_Prod_04/2018

MUNICÍPIO DE POMBAL
         	       Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, torna público que, 

conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº2-A/2005, de 24 de Março, foi au-
torizado o encerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: XVII Mostra Gastronómica da Região Alitém
2. Promotor do evento: União de Freguesias de Santiago São Simão de Litém e Alber-

garia dos Doze	
3. Local do evento: Albergaria dos Doze
4. Designação das vias: Largo da Igreja Velha e largo Eng. Guilherme Santos
5. Período de Encerramento: Largo da Igreja Velha, dia 24 de Agosto das 18h00 às 

04h00 do dia seguinte, dia 25 de Agosto das 12h00 às 04h00 do dia seguinte e dia 26 de 
Agosto das 12h00 às 23h00. 

Largo Eng. Guilherme Gomes Santos, dia 24 de Agosto das 18h00 às 00h00 do dia 
seguinte, dia 25 de Agosto das 12h00 às 00h00 do dia seguinte e dia 26 de Agosto das 
12h00 às 00h00 do dia seguinte.

6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das alternativas 
de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas 
referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais 
prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 17 de Agosto de 2018.
A Vereadora, com competência delegada, 

(Ana Cabral – Dra.) 

Grande curandeiro espiritualista africano, de experiência adquirida em centros especializa-
dos em casos difíceis de resolver, como juntar dois amores em cinco dias, sorte na carreira 

profissional, jogo, emprego, exame, justiça, doença desconhecida, situações familiares, afastar 
mau olhado, inveja, bruxaria, praga, depressão, impotência sexual, vicío de álcool, droga, ta-
baco, visões e vozes perturbadoras, tendências suícidas... resolve qualquer tipo de problema 

em eficácia e garantia, lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito.
Faz consultas, presencial ou á distância, oferece uma consulta gratuita, pagamento após 

resultado positivo 100% para que a paz e felicidade renasça em si. Exponha os seus problemas 
e seja feliz!

Contacte o Astrólogo Vidente Prof. Marabú Jaquite, 
que é capaz de pôr fim aos seus sofrimentos. 

Edif. Porto Moniz 3ºC - Tel. 914 333 376 | 963 099 597 - Leiria

Astrólogo Vidente 

Prof. MARABÚ JAQUITE

AGRADECIMENTO
Manuel Mendes 
António 

N: 01/01/1948
F: 16/08/2018
Machada - Pelariga

Sua Esposa, Filho, Nora, Netos e restante família agradecem a 
todas as pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral 
deste seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROFESSOR KONATE
Grande Vidente Médium Africano

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 horas.
Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou se o 

amado a deixou, ele irá a correr atrás de si perdidamente apaixonado.
Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência sexual,

doença desconhecida mesmo em casos desesperados. 
SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS SUAS POSSIBILIDADES.

967 048 962 | 912 691 120 
Consulta por marcação de Segunda a Domingo, das 8h ás 23h

Junto ao Dep. de Finanças de Pombal
(Também com consultório em Leiria)

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico queque por escritura de oito de agosto de dois mil e dezoito, outor-
gada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Tei-
xeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas vinte e sete, do livro de notas nú-
mero Duzentos e Vinte e Um – G, Virgílio das Neves Rosa, NIF 139 227 083 
e mulher Maria Adelaide da Conceição Santos Rosa, NIF 139 227 172, 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais, ele da freguesia 
de Vermoil, concelho de Pombal, ela da freguesia de Colmeias, concelho de 
Leiria, residentes na Rua IC2/EN1, n.º30, na freguesia de Meirinhas, concelho 
de Pombal, declararam que são, com exclusão de outrem, donos e legítimos 
possuidores do prédio rústico, sito no lugar de Achadas Largas, na fregue-
sia de Meirinhas, concelho de Pombal, composto de pinhal e eucaliptal, 
com a área de mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com Joaquim Mendes Martinho, sul com Manuel Antunes, nascente 
com João dos Santos Miguel Novo e de poente com caminho, inscrito na res-
petiva matriz da freguesia de Vermoil sob o artigo número 15.322, com o 
Imposto Municipal de Transmissões de €277,64, que também lhe atribuem, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal. --------------------
------ Que o prédio veio à sua posse por volta do ano de mil novecentos e oi-
tenta e seis, em dia e mês que não sabem precisar, por compra meramente 
verbal que dele ajustaram fazer ao antepossuidor, Joaquim Pereira Fragoso, 
viúvo, residente que foi no lugar de Anços, na freguesia de Redinha, concelho 
de Pombal, compra essa de que não ficaram a dispor de título formal, após o 
que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, há mais de vin-
te anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, 
sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gente da região, sem 
contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, 
pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo 
possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais nor-
mais. Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Or-
dem dos Notários com o nº 142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada 
em www.notarios.pt
		  Pombal Jornal, n.º 138 de 23 Agosto de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de catorze de agosto dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixei-
ra de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cinquenta e seis, do livro de notas 
número Duzentos e Vinte Um – G, Sílvia Agostinho Carreira Domingues, 
NIF 205 518 028 e marido Vítor Manuel dos Santos Domingues, NIF 212 
927 248, casados sob o regime da separação de bens, naturais, ela, de Fran-
ça e ele, da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes 
na Rua da Fonte, n.º3 A, no lugar de Carriços, na freguesia de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, declararam que são, com exclusão de 
outrem, donos e legítimos possuidores, na proporção de metade cada um, 
do prédio rústico, sito no lugar de Eira Velha, na dita freguesia de Guia, 
Ilha e Mata Mourisca, composto de terreno com oliveira, com a área de 
três mil duzentos e trinta e cinco metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Valeira, sul com Manuel da Silva, nascente com Manuel da Silva 
e serventia e de poente com vala de água, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo número 1.561, a que corresponde o artigo 1.571, da extinta freguesia de 
Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões de €26,53, que também lhe atribuem, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal. 
------ Que o prédio veio à sua posse, na indicada proporção, no estado de sol-
teiros, em mil novecentos e noventa e cinco, em dia e mês que não sabem 
precisar, por compra meramente verbal que dele ajustaram fazer aos ante-
possuidores, Manuel das Neves e mulher Piedade de Jesus Gameiro, residen-
tes em Carriços, Mata Mourisca, na referida freguesia de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, compra essa de que não ficaram a dispor de título formal, após o 
que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, há mais de vin-
te anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, 
sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem contestação 
e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e 
de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível 
provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.--------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na 
Ordem dos Notários com o nº 142/10 e com autorização de 23.07.2018 publi-
cada em www.notarios.pt
		  Pombal Jornal, n.º 138 de 23 Agosto de 2018

ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

QUARTO PARA ESTUDANTE EM 
LISBOA (centro de Lisboa), com 
casa de banho, cozinha e acesso à 
internet. Cont.: 961 432 844

Procuro casa
térrea [T2/T3], c/ quintal e 
arrumos ou garagem. Perto ou 
arredores de Pombal.
Cont.: 919 897 199

casa tipo T3, c/ garagem e 
logradouro, s/ terreno. A 2km da 
cidade.
Cont.: 918 402 634

VENDE-SE
Terreno destinado a 
construção, com 1680 m2, nos 
Barros da Paz (Pombal) muito bem 
situado, a 3,5 Km da entrada da A1/
IC8, a 6,5 Km da cidade de Pombal.
Terreno em zona calma, à venda 
por 40.000€ - NEGOCIÁVEL.
Cont.: 919296040

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

BISCATEIRO
Aceita trabalhos de acabamentos 
de gesso, colagem de molduras e 
trabalhos de pedreiro com todas 
as ferramentas para trabalhar, 
desde uma simples talocha, a 
betoneira, cofragem metálica e 
de madeira, martelos eléctricos, 
rebarbadoras. Bom preço.
Cont.: 910 182 514

PRECISA-SE
RESTAURANTE: nos arredores da 
cidade admite empregado de mesa 
(M/F) Cont: 917 292 830

ISOSFER, LDA. admite
colaborador para a área 
de PRODUÇÃO
REQUISITOS:
- Apetência pela actividade produti-
va industrial
- Disponibilidade para entrada 
imediata
- Pessoa dinâmica, responsável e que 
goste de trabalhar em equipa
- Escolaridade mínima: 12º ano ou 
equivalente
- Idade: entre 30 e 44 anos
 
Enviar currículo para
carlasantos@isosfer.pt

Procuro Trabalho na área admi-
nistrativa.
Cont.: 912 377 273

Arrendo garagem para armazena-
mento de material de construção
Cont.: 961 655 222

Senhor viúvo procura 
senhora, dos 45 aos 50 anos, para 
uma relação séria.
Cont.: 966 501 804
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

20 a 26 AGOSTO
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

27 agosto 2 SETEMBRO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

03 a 09 SETEMBRO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

Caro Leitor: Já conhe-
ce o Portal do Serviço Na-
cional de Saúde?

Num único local, toda a in-
formação de saúde.

Aceda e registe-se na Área 
do Cidadão! 

Pode marcar consultas, 
renovar medicação cróni-
ca, visualizar o guia de tra-
tamento, entre outras fun-
cionalidades. Útil, simples e 
próximo de Si!

A área do cidadão foi de-
senvolvida pelo Ministé-
rio da Saúde com o objetivo 
prioritário de simplificar a vi-
da dos cidadãos, disponibili-
zando um conjunto de servi-
ços e, deste modo, evitar des-
locações e perdas de tempo.

Esta plataforma online 
permite efetuar uma melhor 
gestão dos dados de saúde, 
por parte dos utentes e ace-
der a um conjunto de funcio-
nalidades, como por exem-
plo, consulta de registos clí-
nicos, boletim de vacinas di-
gital, tempo de espera para 
uma cirurgia ou marcação 
de consulta com o médico de 
família.

É também possível ace-
der ao testamento vital, ca-
so o cidadão o tenha feito, 
pedir o comprovativo digi-

Birras – o que 
fazer com elas?

O que são?
As birras são reacções ex-

plosivas caracterizadas por 
expressões de raiva e frus-
tração que vão desde cho-
rar, gritar, bater, atirar ob-
jectos ou a si próprio para 
o chão e até suster a respi-
ração. São parte do normal 
desenvolvimento das crian-
ças, sendo muito frequentes 
entre os 18 meses e os 3 anos 
de idade.

Porque acontecem?
A criança perde o contro-

lo mas não tem intenção de 
ser má. Geralmente as bir-
ras estão relacionadas com 
situações frustrantes, nas 
quais as crianças ainda não 
se conseguem expressar 
(porque ainda não desen-
volveram completamente 
as suas habilidades linguís-

ticas). Não esquecer que as 
birras também podem ocor-
rer em contexto de doença, 
fadiga (dia cansativo, fora de 
rotina), sono (dormiu pou-
co ou não fez sesta) ou de 
fome. 

O que fazer?
1. Manter a calma, não gri-

tar e não reagir com irrita-
ção (não aumentar ainda 
mais a frustração ou proble-
ma, assim estamos a ensinar 
a reagir com calma).

2. Se existe causa eviden-
te como desconforto, sono 
ou fome, providenciar local 
tranquilo, sesta/deitar cedo 
ou refeição.

3. Se chamada de atenção, 
resistência a orientação ou 
exigência da criança (testar 
limites dos pais), deve igno-
rar a birra (desde que segu-
ro), mantendo a distância e 
actividade que estava a rea-
lizar.

4. Uma alternativa é dis-
trair/desviar a atenção da 
criança para outra activida-
de ou para acontecimento 
paralelo que não está rela-
cionado.

5. Levar para sítio calmo, 
seguro, sem “espectadores”.

6. Manter tom de voz neu-
tro, sem explicações exces-
sivas.

7. Nunca ceder.
8. Após a birra conversar 

calmamente com a criança 
sobre o que se passou.

Como prevenir?
1. Estabelecer rotinas diá-

rias (horários regulares pa-
ra sono, refeições, passeios 
…), torna dia mais previsível 
e reduz risco de frustração 
para a criança.

2. Reforçar positivamen-
te os comportamentos ade-
quados da criança (elogiar 
sempre que se porta bem, 
que concretiza tarefa pedi-

tal de presença numa con-
sulta ou solicitar a isenção 
de taxas moderadoras.

Ainda não se registou? 
É rápido e simples. 

Procure no Google “Área 
do Cidadão do Portal do 
SNS” ou aceda através da 
página web www.sns.gov.
pt/cidadao/.

São apenas necessários 
três passos:

Primeiro – para se regis-
tar deve preencher os vá-
rios campos solicitados: nú-
mero de utente, nome com-
pleto, data de nascimento, 
e-mail e número de telemó-
vel. Ser-lhe-á pedida uma 
palavra passe para poder 
aceder ao Portal;

Segundo – após preen-
chimento dos campos e 
após ter aceite as condi-
ções, ser-lhe-á enviado um 
email ou mensagem para o 
seu telemóvel com as ins-
truções para validar o seu 
acesso à Área do Cidadão;

Terceiro – Já no seu 
email, vai aceder ao ende-
reço apresentado para fina-
lizar o seu registo na Área 
do Cidadão. Termina aqui o 
seu processo de registo.

A partir de agora, ao en-
trar na Área do Cidadão, pa-

ra aceder aos vários serviços 
disponibilizados, basta escre-
ver o seu número de utente e 
a palavra passe que usou no 
seu registo.

Se quiser saber mais, 
apareça na Biblioteca Mu-
nicipal de Pombal no dia 7 
de setembro às 14h30 para 
comemorar o Dia Mundial 
da Literacia.  Neste dia, com 
o objetivo de aumentar os ní-
veis de literacia em saúde da 
população, a Unidade de Cui-
dados na Comunidade de 
Pombal, em parceria com os 
Serviços Partilhados do Mi-
nistério da Saúde e a Biblio-
teca Municipal de Pombal, 
vão dinamizar uma ação que 
tem por objetivo promover a 
inclusão digital dos cidadãos, 
tendo como finalidade dotar 
os participantes de conheci-
mentos sobre a Plataforma 
Digital - Área do Cidadão do 
Portal SNS.

Promotor: Unidade 
de Cuidados na Comunida-

de de Pombal. Parcerias: 
SPMS – Serviços Partilhados 
do Ministério da Saúde e Bi-
blioteca Municipal de Pom-
bal. Inscrição: Gratuita 
mediante prévia inscrição 
através do email bibliote-

ca@cm-pombal.pt

da, que é bem sucedida em 
jogo, que arruma algo …), o 
reforço positivo funciona 
melhor do que as proibi-
ções ou “ralhetes” constan-
tes.

3. Elogiar quando crian-
ça consegue expressar sen-
timentos negativos por pa-
lavras.

4. Tentar dar controlo 
parcial à criança sobre pe-
quenas coisas, por exem-
plo, oferecer pequenas es-
colhas como: “Queres pão 
com queijo ou pão com 
fiambre?”, “Queres lavar 
dentes antes ou depois do 
banho?”, assim evitamos 
perguntas em que resposta 
poderia ser não (como por 
exemplo: Queres lavar os 
dentes ? Queres lanchar?).

5. Ser coerente, não de-
sautorizar parente/presta-
dor de cuidados após casti-
go/birra. Ao dizer não, man-
ter decisão até ao final (não 
ceder). 

Quando pedir 
ajuda?
1. Birras intensas, muito 

frequentes ou muito dura-
douras.

2. Criança que com fre-
quência se magoa ou ma-
goa outros.

3. Pais, educadores com 
sensação persistente de 
frustração ou descontrolo 
perante birra.

Não esquecer!
As birras fazem parte do 

desenvolvimento normal 
das crianças, geralmente 
são limitadas e tendem a 
desaparecer ou a diminuir 
drasticamente com o cres-
cimento, com a melhoria 
das suas habilidades lin-
guísticas e quando a crian-
ça passa a adquirir sensa-
ção de controlo sobre a 
frustração. 

Dia 7 Setembro : Biblioteca Municipal de Pombal : 14h30 

“Vamos Ativar os Pombalenses
na Área do Cidadão 
do Portal do SNS”

Nádia Brito | OPINIÃO

Licenciada em Medicina pela 

Faculdade de Medicina de Lis-

boa em 2001.

Ingressou no Internato de Pe-

diatria Médica no Hospital Pe-

diátrico de Coimbra em 2004, 

tornando-se especialista em Pe-

diatria em 2009. 

Atualmente exerce funções de 

Assistente Hospitalar de Pedia-

tria, no Hospital Distrital da 
Figueira da Foz, mantendo 
em paralelo a atividade clí-
nica em ambulatório na 
Clínica Pediátrica e Juve-
nil de Pombal.
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Mudar de sapatos, 
coisa de mãe!

●● A LER

Hoje, dia 23 de Agosto, tenho 
de dar os parabéns ao Francisco 
Rocha. Não por ser o seu aniversá-
rio mas porque faz dez anos que 
mantém um verdadeiro serviço 
público para autênticos amantes 
da sétima arte, a partir do seu 
cantinho em Sobral de Monte 
Agraço. Começou por lhe cha-
mar My One Thousand Movies e 
foi por aí, passam agora uns oito 
anos, que comecei a acompanhar 
essa página na internet. E o que 
tinha essa página de especial? O 
Chico fazia uma criteriosa sele-
ção de obras, evitando o caminho 
fácil dos filmes mais populares, 
dando a conhecer tanto cinema-
tografias de países com pouca 
expressão como disponibilizan-
do autênticas pérolas do cinema 
português, inéditas neste mundo 
virtual. Ora fazendo ciclos sobre 

realizadores mais ou menos co-
nhecidos, por vezes até com as 
suas filmografias completas, ora 
apostando em ciclos de géneros, 
desde os filmes de terror asiáticos 
ao cinema mudo ou até aos tem-
pos dos videoclubes dos anos 80. 
Isto tudo a um ritmo de quase um 
filme por dia.

Há uns anos viu a sua página ser 
encerrada mas teve a coragem de 
continuar o seu trabalho, abrin-
do uma outra: o My Two Thou-
sand Movies. A página que pode 
ser acedida com uma pesquisa 
simples. Ali não há publicidades 
escondidas nem tentativas de 
ganhar dinheiro. Há textos que 
acompanham cada um dos fil-
mes, um link para descarregar o 
mesmo (geralmente num formato 
rmvb e com legendas em portu-
guês) e um link para a página do 

filme no Internet Movie Database. 
É por lá que, por estes dias, decor-
re o ciclo de aniversário. O Chico 
pediu a perto de uma centena de 
seguidores que escolhessem um 
filme que ainda não tivesse sido 
colocado na sua página. As esco-
lhas têm sido tão surpreendentes 
como diferenciadas e ainda só são 
conhecidas cerca de um terço de-
las. Vale a pena dar uma olhada e, 
já agora, espreitarem as centenas 
de filmes que estão disponibliza-
das no arquivo. Mesmo que não 
vejam os filmes, podem sempre 
ler os textos, aprofundar conhe-
cimentos sobre Cinema ou des-
cobrir algo de novo ou alguém de 
quem nunca soube da existência.

Parabéns Chico! Venham mais 
dez!

Nuno Oliveira

●● A VER

Parabéns Chico

Centro de Londres, mesmo ao lado do rio Tamisa. Acabou, com 
a natural alegria e lágrimas à mistura próprias dos momentos de 
vitória, a cerimónia de graduação da minha filha. Após as fotos 
da praxe com a família, os meus pés gritam por sapatilhas. San-
dalinhas de salto alto? Não, obrigada! Troco-as por uns ténis, num 
banco de jardim, mesmo ali, à porta do centro de eventos onde 
ocorreu a cerimónia. Logo uma senhora sorridente, que deve an-
dar por aqui mais ou menos há tanto tempo como eu, se senta, 
descontraidamente, para fazer o mesmo “ritual”. Diz-me, num in-
glês “arranhado”, que traduzo: “Mudar de sapatos é mesmo coisa 
de mãe!”. Eu sorrio e digo que acho que é universal: pode ser mãe 
portuguesa como eu ou escocesa, como ela, ou de qualquer outro 
canto do planeta. Ela concorda com aquele abanar de cabeça ex-
pressivo que cria cumplicidade entre duas pessoas completamen-
te desconhecidas até àquele momento. Coisa de mãe, claramente, 
mas daquela estirpe de mãe que, mesmo de pé dormente, sempre 
está presente nos momentos cruciais da vida dos filhos. Mãe é tam-
bém e, essencialmente, essa entrega incondicional, chova ou faça 
sol, de sandália ou sapatilha, calma ou enervada com os desman-
dos das suas crias. Orgulhosa e lacrimejante quando o filho mais 
novo, ao despedir-se dos irmãos, lhe segreda de cabeça erguida, 
“dizer adeus custa e não é pouco”. Sempre mãe. Aquela figura, cuja 
presença enche o lar com a sua doce autoridade a que todos os 
objetos da casa obedecem, como tão bem o poeta Paulo Leminski, 
descreveu neste breve, mas profundíssimo poema: 

“Minha mãe dizia:
– Ferve, água!
– Frita, ovo!
– Pinga, pia!
E tudo obedecia.”
Na verdade, é relativamente fácil achar boas mães; o complicado 

mesmo é encontrar as excecionais. O mesmo acontece com os/as 
poetas.  Excecionais são aqueles (as) que lemos com a sensação de 
que a nossa visão de mundo se modifica no momento exato da lei-
tura. Quando estamos na presença de um(a) poeta verdadeiro(a), 
alguém que se entrega à sua subjetividade com técnica singular, 
usando cada palavra como se fosse a mais preciosa joia, sentimo-
nos como o barro  a ser manuseado pelas  mãos sábias do oleiro/
de Deus; a cada verso, sentimos que uma suave ou brusca pressão 
foi aplicada na nossa personalidade e algo se transformou eterna-
mente; a cada poema, sentimos que ele sempre esteve latente em 
nós, porém  não tínhamos a capacidade de vertê-lo em palavras. 
A poesia existe para nos aproximar de Deus e tal conceito não 
depende de religião, fama ou bens materiais, todavia está ligado 
àquele algo maior que nós e que, ardentemente, desejamos, em si-
lêncio. Neste sentido, a poeta brasileira Adélia Prado é excecional, 
particularmente na tranquilidade com que utiliza a palavra para 
construir imagens ligadas a vivências de afeto no seio da família 
e na sabedoria do poetar sem pressa, que emergem de poemas 
como o que a seguir transcrevo:

“Declaração de amor

Mãe, eu gosto de você
Porque você tem sombra
E é tão bonita e boa como se 
Fosse assim,
Um pote de água fresquinha
Uma cesta de pães
Um cobertor quentinho
Mãe eu quero chamar você
De árvore
De sol
De leite e mel
Te dar um abraço e pôr
VOCÊ no coração de 
DEUS.”

Graciosa Gonçalves 

Realizador: Jon Turteltaub
EUA, 2018, Cores, 109 min.
Língua: Inglês

Sinopse: 
Depois de sobreviver ao ata-

que de um tubarão gigante, 
Jonas Taylor tem de enfrentar 
o seu medo se quiser salvar 
um grupo de pessoas que se 
encontra preso num submer-
sível. Mas ele, “Meg: Tubarão 
Gigante”, está à espreita.

*ESTREIA NACIONAL*
TUBARÃO GIGANTE 
23 a 30 Agosto Sessões às 18h às 21h30

Cinemas Millenium
Pombal Shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060

Uma aventura 
de outro mundo
23 a 30 de Agosto às 15.30 horas

6 Setembro
estreia nacional - A Freira Maldita



ÓCULOS DE SOL 
GRÁTIS

OFERTA NO VALOR DE 100€
EM ÓCULOS DE SOL

NA COMPRA DE ÓCULOS GRADUADOS
Pombal - Rua Professor Gonçalves Figueira, 7 

Tel./Fax: 236 216 782Promoção válida de 21/6 a 30/9 de 2018 na compra de óculos graduados completos (armação + lentes oftálmicas a partir do pack bronze). A oferta de 100€ é válida na compra de um par de óculos de sol ou óculos de sol graduados, limitada ao stock 
existente e não convertível em dinheiro, a diferença não é reembolsável. Não acumulável com outras promoções ou Preços Leves.

af imprensa bogosol jun18 260x40 pombal.indd   1 14/06/18   15:50

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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OFICINA
PLACIDOCAR

EN
237

SANTORUM

STAND
Rua Fig. Foz, 28 - Fonte Nova | 3100-534 Pombal
Tel./Fax. 236 211 792 | Telm. 917 564 546 
info@placidocar.com

OFICINA
Rua da Capela, 4 - Santorum | 3100-368 Pombal
Tel./Fax. 236 207 807 | Telm. 917 595 492 
placidocar_oficina@hotmail.com

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Segunda a Sexta Feira: das 9h às 13h e das 14h às 19h | Sábado: das 9h às 13h

OFICINA MULTIMARCAS

Mudança de valvulina da caixa automática
MÁQUINA ATF 5000

PLÁCIDOCAR tem uma Máquina ATF 5000 que per-
mite fazer a manutenção adequada a todo o tipo 
de caixas automáticas de viaturas ligeiras.

FAÇA A SUA MARCAÇÃO 

MECÂNICA.Revisões de Mecânica.Diagnósticos.Travagem.Suspensão.Injecção Diesel / Gasolina.Serviço de Inspecção Obrigatória.Reparação de Motores e Substituição.Manutenção de Caixas Automáticas.Limpeza de Filtros de Particulas

SECTOR ELÉCTRICO.Alternadores.Motores de Arranque.Aplicação de Kits Mãos Livres.Substituição de Baterias.Substituição e Reparação de Todos os
   Componentes Inerentes à Parte Eléctrica

SERVIÇOS RÁPIDOS (sem marcação).Substituição de Óleo.Carregamento de Ar Condicionado.Substituição de Lâmpadas, escovas
   limpa vidros, baterias, etc.

NOSSOS SERVIÇOS.Viatura de Cortesia.Lavagem de Interiores e Exteriores

CLIMATIZAÇÃO.Carregamento de Ar Condicionado.Reparação de Fugas no Circuito do AC.Substituição de Compressores e Radiadores.Limpeza de Condutas de Ventilação

Jorge Claro renuncia ao mandato

Odete Alves é a nova 
vereadora do PS na 
Câmara de Pombal  

A presidente da Conce-
lhia de Pombal do Partido 
Socialista (PS), Odete Alves, 
assumiu, no passado dia 16, 
o cargo de vereadora da Câ-
mara Municipal, após a re-
núncia ao mandato por par-
te de Jorge Claro, que tinha 
sido o único socialista eleito 
nas últimas eleições Autár-
quicas de Outubro do ano 
passado. 

A decisão de Jorge Claro 
foi anunciada publicamen-
te pela estrutura concelhia 
do partido, no dia 14, dando 
conta que o vereador, que 
foi candidato à presidência 
da Câmara nas últimas elei-
ções, comunicou no dia 3 a 
renúncia de mandato, resul-
tante de “uma decisão con-
certada e acordada previa-
mente” com o partido. 

Numa nota de impren-
sa, os socialistas expressam 
“publicamente e penhora-
damente o seu agradeci-
mento ao Eng.º Jorge Cla-
ro, pela sua disponibilidade, 
não só em encabeçar a lista 
do PS à Câmara Municipal 
de Pombal nas últimas elei-
ções autárquicas, mas tam-
bém pelo seu desempenho 
nas funções de vereador no 
anterior mandato e também 
no mandato em curso, sem-
pre pautado por elevados 
padrões cívicos e políticos”.

“O empenho e o esfor-
ço que sempre dedicou no 
exercício de tais funções, 
são reveladores da sua en-
trega genuína e do seu sen-
tido de responsabilidade e 
compromisso na defesa dos 
interesses comuns dos pom-
balenses, e que muito nos 
honrou”, adiantam, acres-
centando que o agora ex-ve-
reador, “deixa como candi-
dato à Câmara e como ve-
reador uma marca de rigor 
e seriedade, mas também 
de visão e de diligência na 
procura de soluções para os 
problemas do concelho, res-
peitando sempre as pessoas 
e as regras democráticas.”

A Concelhia socialista re-
fere, ainda, que “continuará 
a contar com o cidadão Jor-
ge Claro e com os seus ines-
timáveis contributos, na de-
fesa dos interesses de Pom-
bal e dos pombalenses”.

Entretanto, na última reu-
nião de Câmara, o presiden-
te do executivo deixou “uma 
palavra de reconhecimento 
pelo serviço público” exer-
cido durante “mais de uma 
década” por Jorge Claro, 
considerando-o como um 
cidadão “preocupado com 
as questões públicas, atento 
e actuante”. 

Para Diogo Mateus, o ex
-autarca “foi um vereador 
cortez e ponderado”, frisan-
do que, enquanto candida-
to à presidência da Câmara, 
“actuou com elevação, ho-
nestidade, tendo sido sem-
pre muito coerente com as 
suas declarações”. 

Em relação a Odete Alves, 
o autarca social-democrata 
desejou “as maiores felicida-
des na sua missão”, afirman-
do que “o município conta-
rá com uma cidadã atenta, 
preocupada e ponderada”. 

Já a nova vereadora, fez 
uma “declaração de com-
promisso”, no exercício das 
novas funções, que lhe fo-
ram confiadas “de rigor e 
lealdade”. Deixou, mais uma 
vez, “uma nota de agradeci-
mento” a Jorge Claro, “pelo 
seu desempenho enquanto 
vereador do Partido Socia-
lista, que mesmo não sendo 
militante, sempre represen-
tou com elevação os ideais 
socialistas e actuou nessas 
funções com o maior rigor, 
cordialidade e respeito pe-
las regras democráticas”. 


